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ANEXO XI – ROTEIRO DE VERIFICAÇÃO DE PEÇAS E CONTEÚDOS 
PRESTAÇÃO DE CONTAS DOS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 

DO PODER EXECUTIVO – EXERCÍCIO 2008. 
 

ÓRGÃO/ENTIDADE: 
INSTITUTO FEDERAL DO NORTE DE MINAS GERAIS – CAMPUS 

JANUÁRIA 

VALOR DOS RECURSOS GERIDOS
 

R$   25.367.958,92 
 

PEÇAS EXIGIDAS (art. 14, IN/TCU 47/2004) LOCALIZAÇÃO 
(fls.) 

I. Rol de Responsáveis – Declaração do Diretor-Geral da UG 02 
II. Relatório de Gestão com os conteúdos do Anexo II apresentados em títulos específicos, destacando a 
localização dos itens abaixo discriminados: 03 a 48 

• Demonstrativo sintético de TCE, conforme indicado no item 15 do Anexo II (Deve ser apresentado e 
capeado em volume destacável das contas com numeração própria de suas folhas) 49 

• Demonstrativo relacionando TCE, conforme indicado no item 16 do Anexo II. 50 
• Demonstrativo contendo informações de danos ressarcidos, conforme indicado no item 17 do Anexo II. 51 

III. Demonstrativos Contábeis – Declaração do Contador 52 
IV. Declaração da Unidade de Pessoal quanto ao atendimento por parte dos responsáveis da obrigação de 
apresentação da declaração de bens e rendas 53 
V. Relatório e pareceres de órgãos e entidades que devem se pronunciar sobre as contas ou sobre a gestão 54 a 57 
•  Parecer do órgão de auditoria interna 54 a 57 
•  Relatório emitido pelo órgão de correição com a descrição sucinta das Comissões de Inquérito e processos 

Administrativos Disciplinares instaurados na unidade jurisdicionada no período com o intuito de apurar dano ao 
erário, fraudes ou corrupção. 

58/59 

•  Anexos de A  a  E 60/64 

Januária, 31 de março de 2009 

Assinatura Responsável: 
 

Prof. João Carneiro Filho 
Diretor-Geral 

 
2. ÓRGÃO DE CONTROLE INTERNO 
VI. Relatório de auditoria de gestão, emitido pelo órgão de controle interno competente 
VII. Certificado de auditoria emitido pelo órgão de controle interno competente. 
VIII. Parecer conclusivo do dirigente do órgão de controle interno competente. 

 

 
SITUAÇÃO: 
 
1 (    )  A Prestação de Contas está constituída de todas as peças relacionadas no art. 14 da IN/TCU 47/2004 e conteúdos constantes dos 
Anexos II a VIII da DN/TCU 71/2005, estando em condição de ser encaminhada ao TCU. 
 
2 (    ) Ausente(s) na Prestação de Conta a(s) peça(s)/conteúdo(s) exigido(s) pela IN/TCU 47/2004 e pela DN/TCU ___/200_, 
relacionada(s) abaixo, com a respectiva justificativa, se houver: 
___________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________ 
 

 
LOCAL/DATA 
 

 

ASSINATURA/CARIMBO DO RESPONSÁVEL  
 
 
 

3. ASSESSOR ESPECIAL/SECRETARIO DE CONTROLE INTERNO 
IX. Pronunciamento ministerial ou da autoridade equivalente 

 
 

 
LOCAL/DATA ASSINATURA/CARIMBO DO RESPONSÁVEL  
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
INSTITUTO FEDERAL DO NORTE DE MINAS GERAIS -  CAMPUS JANUÁRIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
  Declaro para fins do disposto na § 1º do art. 5º da Decisão Normativa TCU 
Nº 85/2007, alterada pela de Nº 88/2007, que as informações sobre o Rol de Responsáveis 
desta Unidade Jurisdicionada, da qual sou dirigente máximo, contidas em banco de dados 
informatizado, são fidedignas. 
  Estou ciente das responsabilidades civis desta declaração. 
 
 
 
 
 

Januária, 31 de março de 2009-03-31 
 
 
 

João Carneiro Filho 
Diretor-Geral. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
INSTITUTO FEDERAL DO NORTE DE MINAS GERAIS -  CAMPUS JANUÁRIA 

 
1    -   IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE JURISDICIONADA: 
 

1. NOME COMPLETO DA UNIDADE E SIGLA: 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE JANUÁRIA    -    CEFET JANUÁRIA  

2.  NATUREZA JURÍDICA:    Autarquia Federal - Poder Executivo  

3. VINCULAÇÃO MINISTERIAL: - Ministério da Educação através da Secretaria de Educação 
Profissional e Tecnológica – SETEC/MEC. 

4. Normativos de Criação, definição 
de Competências e estrutura 
organizacional e respectiva data de 
publicação no Diário Oficial da 
União. 

a. Criação: Lei Nº 3.583, de 18/12/1960 – DOU de 20/12/1960; 
b. Autarquização: Lei Nº 8.731 de 16/11/1993 – DOU de 
17/11/1993; 
c. Cefetização: Decreto S/N, de 13/11/2002 – DOU de 14/11/2002; 
d. Estrutura Organizacional: Decreto N.º 5.224, de 1º de outubro 
de 2004 – DOU de 4/10/2004. 
e. Estatuto - Aprovação: Portaria Ministerial Nº 1.718, de 
24/10/2006 – DOU de 25/10/2006. 
f. Pela Lei Nº 11.892, de 29/12/2008, DOU de 31/12/2008, o Cefet 
Januária passou a integrar o Instituto Federal de Educação Ciência 
e Tecnologia do Norte de Minas Gerias – Campus Januária. 

5. CNPJ Nº:   73.895.666/0001-29 

6. NOME E CÓDIGO NO SIAFI: 153203 – Centro Federal de Educação Tecnológica de Januária - MG

7. CÓDIGO NA UJ TITULAR DO RELATÓRIO: 153203 

8. CÓDIGOS DAS UJ ABRANGIDAS:  Não consolida outras unidades 

9. ENDEREÇO:    FAZENDA SÃO GERALDO S/N 
9.1. COMPLEMENTO:  

ESTRADO DE JANUÁRIA  -  km  6 
9.2. BAIRRO/DISTRITO 

SEDE 
9.3. MUNICÍPIO: 

JANUÁRIA 
9.4. UF: 

MG 
9.5. CEP: 

39480-000 
9.6. CAIXA POSTAL:  

97 
10.  DDD: 

(38)  
11. TELEFONE: 

3621- 1100 
12. FAX:    

3621.1572 
13. ENDEREÇO DA PÁGINA INSTITUCIONAL NA INTERNET: 

13.1 – SÍTIO:  www.cefetjanuaria.edu.br 13.2. E-MAIL:  gabinete@cefetjanuaria.edu.br 

14. SITUAÇÃO DA UNIDADE QUANTO AO FUNCIONAMENTO: Em Funcionamento 

15. FUNÇÃO DE GOVERNO PREDOMINANTE: Educação 

16. TIPO DE ATIVIDADE:; 
- Educação Profissionalizante Técnica de nível médio;  Superior em 
Tecnologia; Superior em Licenciatura e Formação Inicial e 
Continuada de Trabalhadores. 

Nome Código 
Gestão 26319 17. UNIDADE GESTORAS UTILIZADAS NO SIAFI: 
UG: 153202 
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2 – OBJETIVOS E METAS INSTITUCIONAL E/OU PROGRAMÁTICOS 
 
2.1 – Responsabilidade Institucional - Papel da Unidade na Execução das Políticas Públicas - 
Função Social (Missão) 
 
 O Cefet Januária tem como missão promover a educação de excelência por meio de 
ensino, pesquisa e extensão, interagindo pessoas, conhecimento e tecnologia e 
proporcionando o desenvolvimento da região norte-mineira. 
 Assim agindo o CEFET Januária se insere com as políticas públicas propostas pelo 
Governo Federal, qual seja o desenvolvimento da Educação Profissional e Tecnológica 
Nacional, onde todas as modalidades de ensino estão sendo contempladas meio de ações 
concretas.  
 São quase meio século de história na educação profissional e tecnológica vividos 
por esta instituição de ensino, procurando atuar nos mais diferentes níveis e modalidades de 
educação, desde o PROEJA integrado ao Ensino Médio – Área de Informática e a formação 
fundamental em Agropecuária voltada par clientela indígena Xacriabá, até os cursos 
superiores de Tecnologia, Graduação e Licenciatura e o de Pós-graduação – Lato sensu – 
Especialização em Desenvolvimento de Ações PROEJA, beneficiando enormemente não só 
o município de Januária, mas todo o Norte de Minas Gerais. 
 A pesquisa aplicada e o trabalho de extensão têm encontrado terra fértil na 
instituição de ensino o que muito tem contribuído para que haja um maior entrosamento 
entre o Cefet Januária e a comunidade produtiva Norte Mineira.  
 A partir de 29 de dezembro de 2008, pela Lei 11.892/2008, novos horizontes se 
abrem para a instituição de ensino, pois seu raio de ação passa a ser bem mais amplo, 
chegando a atingir 7 (sete) cidades do Norte de Minas Gerais, quais seja Januária, Arinos, 
Salinas, Almenara, Araçuaí, Pirapora e Montes Claros, que passaram a fazer parte do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Norte de minas Gerais, com sede de 
reitoria na Cidade de Montes Claros. 
 Com a aprovação do projeto do IFRS, novos desafios são postos para nossa 
comunidade. A consolidação dos cursos técnicos já existentes e a criação de novos, além 
dos cursos de licenciatura, bacharelado e pós-graduação. Estas são ações que consolidarão 
o IFRS – Campus Bento Gonçalves como elemento importante para o desenvolvimento 
local e regional, complementando sua história de compromisso com a educação pública, 
gratuita e de qualidade. 
 Atendendo ao chamamento do Ministério da Educação para o Plano de Expansão da 
Educação Profissional e Tecnológica, este Cefet Januária assumiu a responsabilidade 
implantar 3 (três) Unidades de Ensino Descentralizadas – UNEDs, localizadas nas cidades 
de Arinos, Pirapora e Almenara, as quais já se encontram em processo de construção, e 
assim, a educação de qualidade vai aos poucos chegando àquelas regiões mais vulneráveis 
socialmente e econômica. 
 Os desafios a serem enfrentados e vencidos, reconhecesse-se, são enormes, mas não 
há motivos para desesperança e desânimo, pois a síntese da missão desta instituição é o 
viabilizar o desenvolvimento desta região norte mineira, por meio ou lançando mãos de 
estratégias de atuação calcadas e baseadas na realidade regional. 
 
 
2.1.1 -  DOS OBJETIVOS: 

Observadas a finalidade e as características básicas o CEFET Januária tem por 
objetivos: 
I - ministrar cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, incluídos a iniciação, 
o aperfeiçoamento e a atualização, em todos os níveis e modalidades de ensino; 
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II - ministrar educação de jovens e adultos, contemplando os princípios e práticas inerentes 
à educação profissional e tecnológica; 
III - ministrar ensino médio, observada a demanda local e regional e as estratégias de 
articulação com a educação profissional técnica de nível médio; 
IV - ministrar educação profissional técnica de nível médio, de forma articulada com o 
ensino médio, destinada a proporcionar habilitação profissional para os diferentes setores 
da economia; 
V - ministrar ensino superior de graduação e de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, 
visando à formação de profissionais e especialistas na área tecnológica; 
VI - ofertar educação continuada, por diferentes mecanismos, visando à atualização, ao 
aperfeiçoamento e à especialização de profissionais na área tecnológica; 
VII - ministrar cursos de licenciatura, bem como programas especiais de formação 
pedagógica, nas áreas científica e tecnológica; 
VIII - realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento de soluções 
tecnológicas de forma criativa e estendendo seus benefícios à comunidade; 
IX - estimular a produção cultural, o empreendedorismo, o desenvolvimento científico e 
tecnológico e o pensamento reflexivo; 
X - estimular e apoiar a geração de trabalho e renda, especialmente a partir de processos de 
autogestão, identificados com os potenciais de desenvolvimento local e regional; 
XI - promover a integração com a comunidade, contribuindo para o seu desenvolvimento e 
melhoria da qualidade de vida, mediante ações interativas que concorram para a 
transferência e aprimoramento dos benefícios e conquistas auferidos na atividade 
acadêmica e na pesquisa aplicada. 
XII - Proporcionar aos servidores Docentes e Técnico-Administrativos condições essenciais 
de trabalho para que possam melhor  desempenhar  suas atividades; 
XIII - Aumentar a produção e a produtividade da Escola-Fazenda tornando-a auto-
suficiente, no que diz respeito á alimentos destinados ao Refeitório e as Unidades 
Educativas de Produção-UEPs; 
XIV - Dotar as diversas UEPs do CEFET de um número de equipamentos mínimo, visando 
a melhor formação profissional do educando, bem como procurando aumentar a 
produtividade dos projetos agropecuários; 
XV - Incentivar e apoiar os servidores Docentes e Técnico-Administrativos para que 
procurem se reciclar/atualizar em suas áreas específicas de conhecimento/trabalho; 
XVI - Melhorar, através de construção, ampliação e adaptação a infraestrutura física da 
Escola-Fazenda, para que se possam oferecer aos educandos condições favoráveis ao 
desenvolvimento de suas potencialidades, aptidões, habilidades e competências necessárias 
ao exercício profissional; 
XVII - Diversificar, com qualidade, a prestação de serviço oferecido pela IFET; 
XVIII - Proporcionar à clientela  interna  e  externa condições mínimas para que possam 
desenvolver atividades sadias nas áreas sociocultural, esportiva  e de lazer; 
XIX – Promover constantes estudos e coletas de informações junto ao mercado de trabalho, 
para que possa traçar metas e montar estratégias que venham ao encontro dos anseios da 
comunidade e as necessidades do mundo do trabalho. 
 
 Para que os objetivos acima sejam realmente implementados a instituição de ensino 
tem procurado implementar ações e cumprir metais como poderá se ver ao longo desse 
Relatório de Gestão. 
 
 
2.2 – ESTRATÉGIAS DE ATUAÇÃO  
 
A  - INFRA-ESTRUTURA FÍSICA/EQUIPAMENTOS E MATERIAL  
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A.1 – CONSTRUÇÕES NOVAS / ADAPTAÇÕES / REFORMAS / AMPLIAÇÕES / 
RECUPERAÇÕES. 
 
A.1.1 – Meta e Resultado Alcançado  
– Construção de 3 Laboratórios, sendo um para Microbiologia/Fitopatologia, outro para 
Microscopia/Botânica e um terceiro para Química Geral, destinados ao Curso de 
Agronomia. 
- A meta pode ser considerada como atingida.  
- Os 3 Laboratórios que se destinam as aulas práticas do Curso Agronomia, assim como às 
pesquisas na área de agropecuária, foram licitados e estão em adiantada fase de construção.  
- Os investimentos foram feitos com recursos financeiros oriundos de descentralização 
orçamentária, via SETEC/MEC, estando previsto seu término para o primeiro semestre de 
2009. 
 
A.1.2 – Meta e Resultado Alcançado  
– Construção de um Pavilhão Pedagógico destinado exclusivamente para os cursos 
superiores de Tecnologia, Bacharelado e Licenciaturas, com área total de 2.780m², 
composto de 20 Salas de Aulas/Laboratórios, 2 Conjuntos banheiros/sanitários – masculino 
e feminino, Salas de professores, Salas de Diretorias,  Sala de reuniões, Salas de 
Coordenadores de Cursos, Sala para Trabalho de Conclusão de Cursos, 1 Secretaria, 
Ambiente de Convivência, Depósito, Auditório com cerca de 300 assentos, Passarelas.  
- Meta parcialmente atingida.  
 Estão sendo construídos 2 Blocos de Salas de Aulas/Laboratórios, sendo uma 
executada com recursos financeiros próprios e o outro com recursos captados por meio de 
descentralização orçamentária feitas pela SETEC/MEC. 

Para o exercício de 2009, estão previstos créditos orçamentários para que se possa 
executar outro bloco e, também, serão pleiteados recursos financeiros junto à SETEC/MEC, 
por se tratar de obra imprescindível ao desenvolvimento da instituição, permitindo a 
abertura de novos cursos e, consequentemente, um aumento no número de novas vagas, 
para atender a demanda regional por aquelas modalidades de cursos superiores. 
 
A.1.3 – Meta e Resultado Alcançado: 
- Construção de Rede lógica (Internet/Transmissão de Dados) atendendo aos mais diversos 
setores da instituição de ensino.  
-  Meta não atingida.  

Devido à escassez de recursos financeiros, essa meta foi adiada a sua execução para 
o Exercício de 2009. 

Essa meta se reveste de grande importância para a instituição de ensino, pois se 
mostrar imprescindível para atividades de pesquisa e extensão.   
 
A.1.4 – Meta e Resultado Alcançado: 
- Instalação de equipamentos de circuito fechado de vídeo/gravação, sensores, alarmes, etc., 
no pavilhão pedagógico, laboratórios de informática, centro de capacitação, etc.  
-  Meta não foi atingida por falta de recursos financeiros. Optou-se por priorizar outras 
metas, como p. exemplo a construção de um Bloco de Salas de Aulas destinado aos Cursos 
Superiores.  

A Meta deverá ser priorizada no Exercício de 2009, pois se reveste de grande 
importância, haja vista que tem a função de proteger bens desta instituição de ensino e 
acompanhar o acesso de pessoas a esses locais. 
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A.2 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE/SEMOVENTES E 
MATERIAL DE CONSUMO: 
 
A.2.1 – Meta e Resultado Alcançado: 
– Aquisição de acervo bibliográfico contemplando os cursos superiores das áreas de 
Agronomia, Administração, Matemática, Física, Análise e Desenvolvimento de Sistemas e 
Cursos Técnicos de Nível Médio de diversas áreas. 
–  Meta atingida.  

Foram utilizados recursos próprios e de descentralizações da SETEC/MEC.  
Adquiriu-se pelo menos 3 obras por assunto/disciplina/conteúdo programático, 

especialmente para atender os cursos/áreas de Agronomia, Matemática, Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas e Administração, Enfermagem, Metodologia Científica,  
Didático-pedagógica, Enfermagem, Literatura, etc. 
 
A.2.2 – Meta e Resultado Alcançado: 
– Aquisição de material de consumo para atender as Unidades Educativas de Produção – 
UEPs, setores de atendimento ao educando – refeitório, lavanderia, padaria, esporte e lazer, 
setores Técnico-administrativos - expediente em geral, Área de informática e 
processamento de dados, área médico-odontológica, área de laboratórios, setor de 
transporte e mecanização, área didático-pedagógica, serviços gerais, reformas e 
conservação de Bens móveis e imóveis, etc.;  
– Embora tenha havido algumas restrições quanto à aquisição de determinado material, 
especialmente na área de insumos agropecuários, a meta poderá ser considerada como 
atingida.  

Foram feitas para captações de recursos financeiros, via SETEC/MEC, que muito 
ajudaram no atingimento da meta proposta, pois somente com os recursos próprios a 
instituição de ensino enfrentaria sérias dificuldades para encerrar o Exercício Financeiro. 
 
A.2.3 – Meta e Resultado Alcançado: 
– Aquisição de 10 matrizes e um reprodutor suíno e 10 matrizes bovinas leiteiras. 
– Por indisponibilidade financeira a meta deixou de ser cumprida.  
 A aquisição de fêmeas suínas e reprodutor suíno, assim matrizes bovinas, além de  
se prestarem às aulas práticas, de contribuir para a diversificação a alimentação dos alunos 
que se alimentam no estabelecimento de ensino, concorrem para que seja evitado o 
cruzamento consanguíneo, muito comum no caso de retenção de matrizes.  
 Também contribui para melhorar o rebanho bovino e suíno de pequenos produtores 
rurais circunvizinhos da instituição de ensino. 
 
A.2.4 – Meta e Resultado Alcançado: 
– Aquisição de Equipamentos e Material Permanente para as Salas de Aulas/ Laboratórios 
dos Cursos Superiores, assim como para os Laboratórios de  Microbiologia/Fitopatologia, 
Microscopia/Botânica e de Química Geral, destinados ao Curso de Agronomia.  
– Meta pode ser considerada como atingida.  
 Foram adquiridos quase todos os Equipamentos  e Material Permanente solicitados 
pelas áreas ligadas aos cursos superiores e que se fazem necessários aos espaços que estão 
sendo edificados. Foram adquiridos: Microcomputadores, armários de duas portas, carteiras 
p/ salas de aulas, bebedouros, condicionador de ar, mesas e cadeiras p/ professores, 
televisores, DVDs, impressoras, estabilizadores de voltagem, no-break, ventiladores de teto, 
cadeiras giratórias c/braços, etc. 
 Também foram adquiridos boa parte dos Equipamentos para os 3 Laboratórios do 
Curso de Agronomia que estão sendo construídos. 
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A.2.5 – Meta e Resultado Alcançado: 
– Aquisição de equipamentos, material permanente e de consumo (reposição e manutenção) 
para os Laboratórios do Cursos ligados a área de Informática;  
– Meta atingida. Com recursos provenientes do orçamento próprio foram adquiridos 
diversos equipamentos para atender, especificamente, os cursos da área de informática, tais 
como microcomputadores, peças de reposição, placas de memórias, cabos, etc. 
 Na área de informática é ministrado o Curso de Tecnólogo em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas, além dos cursos Técnico de nível médio, quais sejam 
a) - um na modalidade de Educação de Jovens e Adultos – EJA, Integrado ao Ensino Médio 
– oferecidos para aquela clientela que não concluíram o 2º grau e tem idade igual ou 
superior a 17 anos; 
b) - outra na modalidade Subsequente/Concomitância – oferecido para aquela clientela que 
já concluiu o ensino médio ou está cursando essa modalidade de ensino; e  
c) - um terceiro na modalidade integrada ao ensino médio, oferecido àquela clientela que 
concluiu o ensino fundamental, dentro da faixa etária prevista em lei. 
 
A.2.6 – Meta e Resultado Alcançado; 
- Aquisição de um veículo de transporte de pessoal c/ 4 portas e capacidade para 5 pessoas, 
incluso  motorista, para atender às viagens de fiscalização, acompanhamento das obras das 
UNEDs de Arinos, Almenara e Pirapora.  
– A Meta não foi atingida. Não se dispunha de recursos suficientes para tal empreitada, pois  
o orçamento da instituição de ensino já se encontrava totalmente comprometido. 
Tentou-se uma captação de recursos, via SETEC/MEC, porém não se logrou êxito. 
 Justificou-se que o Cefet Januária tinha a responsabilidade pela implantação de três 
Unidades Descentralizadas de Ensino - UNEDs, nas cidades de Almenara, Pirapora e 
Arinos, durante as fases de construção se fazem necessárias constates visitas técnicas, de 
acompanhamento e/ou de fiscalização das obras que estão sendo edificadas, o que vinha 
obrigando, por não ter linhas de transportes regulares essas cidades, o uso de veículos desta 
Instituição de Ensino, o que não deixa de sempre provocar algum tipo de transtorno, pois 
não possuía veículos apropriados para trafegar nas estradas da região que não são 
asfaltadas.  

A SETEC/MEC, embora entendendo a situação, não pode atender a solicitação, 
alegando indisponibilidade financeira, naquele momento.  

A execução da meta ficou, assim, adiada e prometida para o próximo exercício. 
 
 

B -  RECURSOS HUMANOS DA ESCOLA   (POLÍTICA): 
 
B.1. Meta e Resultado Alcançado: 
- Incentivar e apoiar as atividades internas de caráter sociocultural, de lazer, de higiene e 
saúde tais como Semanas de Prevenção de Acidentes e Semana do Servidor, atividades 
esportivas diversas, envolvendo a comunidade interna da instituição;  
– Meta atingida. Ações desenvolvidas para o atendimento da meta -a) – Foram promovidas 
campeonatos internos de futebol de campo, salão, de peteca, etc. assim como celebrações 
ecumênicas, confraternizações envolvendo a comunidade interna e externa-b) – No final de 
outubro foi realizada a Quinta Semana do Servidor, onde foram proferidas várias palestras 
de interesse da comunidade, assim como a realização de gincanas e competições esportivas 
e, culminando, houve uma noite de confraternização contando com a presença de servidores 
e seus familiares-c) - A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA, com apoio da 
instituição continua em atividade e realizou, a Semana de Prevenção de Acidentes com 
várias palestras sobre o assunto.  
 
B.2. Meta e Resultado Alcançado; 
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- Estimular, via recursos próprios ou em convênios/parcerias com outras instituições, a 
melhoria de qualidade profissional dos servidores do CEFET, através da participação em 
cursos de pós-graduação, de capacitação, de atualização, encontros, seminários, congressos, 
etc.; Veja Quadro a seguir: 

Serão descritos no quadro abaixo os principais eventos de aperfeiçoamento / 
atualização de pessoal, tais como cursos, encontros, seminários, visitas técnicas, etc., e 
ainda os de caráter sociocultural, esportivo e de lazer, realizados no exercício de 2008, em 
que houve a participação de servidores da Instituição - Docente e/ou Técnico-
Administrativo em Educação e que contribuíram para um melhor engajamento e 
desempenho funcional.  

 
Quadro: Eventos Externos  
 

Categoria e N.º 
Beneficiado Evento Quant. 
Docente Técnico- 

Administrativo 

Entidade Promotora 

ENCONTRO 6 12 2 

CGU/MG; 
UNIMONTES/MG: 
CEFET/MG- 
UFRRJ; 
SOC. BRASILEIRA DE 
GEOGRAFIA/SÃO PAULO-SP
AGRO-NM-MONTES 
CLAROS 

REUNIÃO TÉCNICA 8 10 4 

- PROEJA/FNDE/MEC 
- EMATER/MG 
- SERPRO/BH 
- FDE/CONCEFET 
- URC/COPAN/MG 
- EPIEJA/FAE/UFMG 
- PUC/SP 
- FORTI/CONCEFET 

FÓRUM/ASSEMBLÉIA 7 2 3 FORPLAN/FONAI/FDE / 
CONCEFET/SETEC/MEC 

TREINAMENTO 7 2 7 

CGU/MG; 
UFRRJ; 
FUNED; 
ANACON Ltda; 
MPOG-Sec. Logística 

CURSO 4 3 2 

- CENTRESAF/MG 
- UFLA- Lavras/MG 
- UFRGS-Sta Maria/RS; 
- UFRRJ-Seropédica-RJ 

EXPOSIÇÃO / DIA DE 
CAMPO 3 3 4 

- EPAMIG/MG; 
- SIND. PROD. RURAIS DE 
JANUÁRIA; 
- CAPRIVALE – Januária - MG 

SEMANA / REUNIÃO 
TÉCNICA 5 5 2 

- CEFET-MG; 
- UFRRJ – RJ; 
- UFMG – BH 
- SETEC/MEC - EAF de 

Barbacena-MG 
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Categoria e N.º 
Beneficiado Evento Quant. 
Docente Técnico- 

Administrativo 

Entidade Promotora 

CONFERÊNCIA / 
TELECONFERÊNCIA 5 3 3 

- SETEC/MEC; 
- SRH-MPOG; 
- SERPRO-MG 

CURSO DE 
MESTRADO 3 3 -- -     UFRRJ – Itaguaí - RJ 

-     UnB – Brasília - DF 

CURSO DE 
DOUTORADO 6 6 -- 

- UFLA – Lavras – MG. 
- UFV – Viçosa – MG 
- UnB- Brasília-DF 

SEMINÁRIOS E 
CONGRESSOS 6 5 5 

CEFET/MG; 
SETEC/MEC – Rio Pomba – 
MG; 
SOC. BRAS. DE 
AGRONOMIA – Vitória – ES. 

EVENTOS 
ESPORTIVOS 8 14 (250  Alunos) 

- Pref. Municipal de Chapada 
Gaúcha-MG 

- INTER TV – Copa de Futsal 
– Japonvar-MG 

- EAF de Barbacena – Jogos 
Estudas da Rede/SETEC. 

- Jogos Est. De Minas Gerais 
– JEMG – Janaúba - MG 

TOTAL 66 70 32* xxxxx 
SEOF/CGAF-CEFET Januária/2008. 
* Não se computou o número de alunos participantes de Eventos Esportivos. 

 
 A análise do Quadro acima nos demonstra que o Cefet Januária proporcionou a 
participação de 92 servidores, sendo 66 representantes do Corpo Docente e 32 do 
Tecnico-Administrativo em Educação, em um total de 70 eventos externos, promovidos 
pelas mais diversas instituição/órgãos ou entidades. 

 Foi aprovado pelo Conselho Diretor o Plano de Qualificações Instituição que 
beneficiará todos os servidores efetivos do estabelecimento de ensino. 
 
B.3. Meta e Resultado Alcançado.  
- Reposição do Quadro de Pessoal com a realização de concursos públicos para efetivação 
de  servidores docentes técnico-administrativos em educação;  
- O CEFET foi autorizado a realizar 2 (dois) concursos públicos para provimento cargos 
efetivos, sendo: 
A - Docente Efetivo: (Edital N.º 015, de 15/05/2008 - Áreas beneficiadas): 
Física:    03 servidores; 
Informática:   03 servidores; 
Entomologia Agrícola: 01 servidor; 
Sociologia da Educação 01 servidor; e 
Economia:   01 servidor 
B – 6 (seis) candidatos habilitados em concurso anterior foram chamados, para as seguintes 
áreas: 
Matemática  01 servidos; 
Agricultura:  02 servidores; 
Meio ambiente: 01 servidor; 
Física:   01 servidor; 
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Informática:  01 servidor 
C – Pelo Edital nº 20 de 29/05/2008, foram abertas inscrições para realização de concurso 
público – Quadro Técnico-administrativa em Educação, para preenchimento de vagas nas 
seguintes áreas: Engenherio-Área de Agronomia:  01 servidor; 
Médico Veterinário:    01 servidor; 
Pedagogo:     03 servidores; 
Assistente de Aluno:    01 servidor; 
Técnico em agropecuária:   04 servidores; 
Técnico em Enfermagem   01 Servidor. 
 Foram empossados, também, 8 (oito) professores de Ensino de 1º e 2º Graus, 
habilitados em concursos públicos realizados no exercício de 2006, aprovados em concurso 
público realizado anteriormente, atendendo as seguintes áreas: 
Técnico de Laboratório:   01 servidor; 
Assistente em administração:   06 servidores; e 
Técnico de Tecnologia da Informação: 01 servidor. 
II – Ao longo do ano letivo de 2008, foram realizados dois concursos públicos 
simplificados para contratação de Professores Substitutos.  
Quadro: Áreas Beneficiadas x nº Docentes x C. Horária Semanal 
Disciplina Nº de 

Professores 
Carga 
horária/Semana 

Língua Portuguesa/Artes/Literatura 02 20 
Biologia 01 20 
Informática 03 20 
Enfermagem 02 20 
Direito 02 20 
TOTAL 10 xx 
 
B.4. Meta e Resultado Alcançado:  
- Promover estudos que viabilizem o processo de terceirização de mão-de-obra, com a 
contratação de, no mínimo, 20 pessoas para atender as Unidades Educativas de Produção-
UEPs de:  
1 - Agricultura I, II e III-   
2 - Zootecnia I, II e III-    
3 - Agroindústria-  
4 - Mecanização Agrícola-  
5  - Diversos setores Técnico-Administrativo e Didático-Pedagógico  
– Quanto ao pessoal de apoio houve necessidade de se Terceirizar – Locação de Mão-de-
obra, para atender as UEPs, assim como unidades administrativas e técnico-pedagógicas da 
IFET, em um total médio de 43 (quarenta e três) pessoas/média/mês. Portanto, a meta foi 
atingida. É bom frisar que com a abertura de novos cursos e o aumento da matrícula o 
Quadro de Pessoal da instituição tem se mostrado insuficiente, especialmente, na áreas 
docentes.  
 Gestões têm sido feitas junto à SETEC/MEC, para que haja abertura de Concursos 
Públicos de provimento efetivo e têm mostrado resultados positivos,  haja vista que existem 
previsões de abertura de concursos públicos para atender diversas setores. 
 
 
C - ENSINO-APRENDIZAGEM / PESQUISA / EXTENSÃO  (COMUNIDADE 
INTERNA E EXTERNA). 
 
C.1 -  Meta e Resultado Alcançado 
– Continuação das ações Programadas de atendimento do Povo Xacriabá.  
– Os trabalhos para atingimento da Meta continuam. As Visitas Técnicas estão sendo 
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realizadas com freqüência para acompanhamento e assistência técnica aos projetos de 
hortas domésticas/comunitárias e criação de galinhas caipira. Encontra-se em fase final o 
Curso de PROEJA Indígena – Área de Agropecuária integrada ao Ensino Fundamental. As 
instalações físicas tais como dormitórios, refeitório e laboratórios – UEPS, desta Instituição 
de Ensino são utilizadas por estudantes indígenas da Reserva Xacriabá. O sistema de ensino 
adotado é o da pedagogia da alternância, onde os têm aulas do ensino fundamental nas suas 
comunidades e as aulas práticas de agropecuária, durante uma semana, no Cefet Januária, 
em sistema intensivo, onde têm aulas  práticas nas Unidades Educativas de Produção –
UEPs. 
 Também foram beneficiados com a Bolsa de Assistência aos alunos dos Cursos 
PROEJA. 
 
C.2 -  Meta e Resultado Alcançado 
- Estabelecer normas regimentais e disciplinares complementares a organização didático-
pedagógica dos diferentes cursos e níveis de educação ministrado por este Cefet Januária. 
- Meta parcialmente atingida. Foram apresentados e o Conselho Diretor aprovou os 
Regulamentos Internos dos Cursos de Pós-Graduação – Lato Sensu; do Bolsa Assistência 
aos Alunos do PROEJA; Modificações no Regulamento Disciplinar dos Cursos de 
Graduação e o Regulamento Interno do Plano de Qualificação de Servidores.  
 Contudo os trabalhos continuam entre diversas equipes para reformulação dos 
Regimentos Internos dos curso Técnico de Nível Médio. 
 Também estão em estudos normas regulamentares para as áreas de Pesquisa, 
Extensão e Ensino na modalidade de Pós-graduação. 
 
C.3 -  Meta e Resultado Alcançado 
-  Prosseguir com as reuniões de estudos para formulação, reformulação e consolidação de 
Projetos Pedagógicos para criação e implantação das Licenciaturas Plenas em Física e 
Biologia, da criação e implantação da Graduações em Engenharia Ambiental e Agronomia 
– nível de Bacharelado e cursos de Pós-graduação – Lato Sensu.   
 Formulação e Reformulação, também, dos Projetos Pedagógicos para implantação 
dos cursos de Educação Profissional Técnica integrada ao Ensino Médio nas áreas de 
Agropecuária e Informática, nos Campi Januária e Arinos, assim como o de Agente 
Comunitário de Saúde, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA).   
- Meta parcialmente atingida.  O Curso de Agronomia, com 30 alunos matriculados, entrou 
em funcionamento no primeiro semestre de 2008.  
 O Curso de Licenciatura em Física começou a funcional no segundo semestre de 
2008, com matrícula inicial de 40 alunos. 
 Os Cursos Técnicos de Nível Médio – Área de Agropecuária e Informática 
integrados ao Ensino Médio tiveram início no primeiro semestre de 2008, quando foram 
oferecidas 120 e 60 vagas respectivamente. 
Um fato que merece ser destacado e registrado é a não mais oferta por esta instituição de 
ensino do curso exclusivo de Ensino Médio, sendo esse sempre oferecido na modalidade 
integrada aos cursos técnicos profissionalizantes.  
 Foi Autorizado pelo Conselho Diretor a criação e implantação do Curso de Pós-
graduação – Lato Sensu: ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
INTEGRADA À EDUCAÇÃO BÁSICA NA MODALIDADE DE EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS, no ano letivo em comento. As primeiras aulas ocorreram no mês 
de dezembro de 2008. A clientela do curso está composta por servidores do Cefet Januária, 
da Secretaria de Educação – MG, e da Secretaria Municipal de Educação, estando previsto 
o seu término pra junho de 2010, tendo sido matriculados 70 vagas, todas foram  
preenchidas. 
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 O Conselho Diretor autorizou ainda o funcionamento, a partir do ano letivo de 2009, 
do curso Técnico de Agente Comunitário de Saúde. na modalidade de Educação de Jovens 
e Adultos (EJA).   
 A implantação dos cursos de Engenharia Ambiental/Bacharelado e de Licenciatura 
em Biologia estão condicionados a contratação de professores e a construção do Pavilhão 
Pedagógico destinado aos cursos de superiores, fato que possivelmente acorrerá em 2010.  

Quanto aos Cursos a serem implantados na cidade de Arinos dentro do Programa de 
Expansão da Educação Profissional e Técnica o Edital de Seleção foi publicado no dia 
26/12/2008, oferecendo 160 vagas para os cursos de agropecuária e Informática, sendo 80 
vagas para cada um deles.  

Os cursos técnicos de nível médio estão sendo ofertados na modalidade integrada ao 
Ensino Médio.  

Inicialmente os cursos serão ministrados em parceria com as Secretarias Estadual e 
Municipal de Educação, serão usadas as Salas de Aulas de Escola do Estado/Município, 
assim como os professores que ministraram as aulas dos componentes curriculares do 
Ensino Médio, também serão da rede estadual, até que as obras do Campus Arinos estejam 
concluídas e o concurso público para provimento dos cargos desse Campus seja realizado. 

 
C.4 -  Meta e Resultado Alcançado 
-  Oferecer por iniciativa própria ou em regime de parcerias, no mínimo, 10 (dez) cursos de 
formação inicial e continuada de trabalhadores, - qualificação / requalificação profissional, 
todos voltados para o mercado de trabalho e tendo como clientela principal jovens e adultos 
desempregados. 
- Meta parcialmente atingida. Foram oferecidos somente 4 (quatro) cursos de formação 
inicial e continuada para jovens e adultos, e foram certificados 56 pessoas de várias faixas 
etárias e de ambos os sexos.  
 
C.5 -  Meta e Resultado Alcançado 
-  Criar uma política de extensão executando pelo menos 5 ações de Extensão envolvendo 
alunos e professores beneficiando pequenos e médios empresários e/ou segmentos 
comunitários. 
- Como atividades de extensão foram implementadas  4 ações todas voltadas para as 
aqueles segmentos sociais mais fragilizados e/ou pequenos empresários locais.  
Projetos de extensão executados e/ou em execução: 
1 - MULHERES EM AÇÃO: JOGANDO LIMPO COM A NATUREZA. 
Público Alvo:  12 mulheres de comunidades da periferia de Januária; 
Objetivo: Produção de Sabão caseiro a partir de sobras de óleos comestíveis; 
Envolvidos: 5 professores e 15 alunos de diversos cursos da instituição de ensino; 
Parceiros: Restaurantes, Pastelarias e Residências da cidade de Januária. 
2 - HORTA NA ESCOLA. 
Público Alvo:  Alunos e Professores do Ensino Fundamental de Januária; 
Objetivo: Implantação de Hortas Escolares; 
Envolvidos: 2 professores, 5 Técnicos  e 4 alunos da instituição de ensino; 
Parceiros: 17ª Superintendência de Ensino?MG e Secretaria municipal de Educação. 
3 – PEQUENOS NO CEFET JANUÁRIA. 
Público Alvo:  Média de 25 crianças carentes assistidas pela Instituição “Pequeno David”; 
Objetivo: Serviços voluntários e de enfermagem e difusão e uso de alimentos e alimentação 
alternativa. 
 
Envolvidos: 4 professores e 8 alunos de diversos cursos da instituição de ensino; 
4 – TRABALHO DE CONSULTORIA (INICIATIVA / EXPERIÊNCIA  
EMBRIONÁRIA). 
Público Alvo:  1 Pequeno produtor Rural; 
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Objetivo: Prestar assessoria – implantação de novas ou de tecnologias adaptadas a 
pequenos produtores rurais. 
Envolvidos: 3 professores e 2 alunos da instituição de ensino. 
 
C.6 -  Meta e Resultado Alcançado 
 
- Continuação da política de auto-suficiência na produção de alimentos, especialmente de 
hortifrutigranjeiros, com vistas ao abastecimento do refeitório da Instituição. 
- Esta meta foi plenamente atingida - A Escola-Fazenda produziu o suficiente para atender 
o Refeitório do CEFET e em parte as Unidades Educativas de Produção – UEPs, gerando 
ainda excedentes que foram comercializados com terceiros, conforme Quadro abaixo. 
 
QUADRO I - Demonstrativo: Receitas de Projetos/Prestação de Serviços 
 

                                                            Ano 
 Origem Receita 

2006 
R$ 

2007 
R$ 

2008 
R$ 

Diferen
ça % 

Produtos destinados ao Refeitório e às UEPs 432.878,00 393.536,80 371.718,00 (-5,50) 
Prest. Serviço/Comercialização de excedente  366.285,00 361.224,06 439.620,00 (+21,70) 
T O T A L 799.163,00 754.760,86 811.338,00 (+7,5) 

Fonte: 1.SIAFI/SEOF-CEFET de Januária/2008 
 2. CGPP/Cooperativa-Escola dos Alunos do CEFET de Januária - 2008 
 
 

Gráfico I  - Evolução das Receitas Próprias nos três últimos Exercícios:  Em R$ 1,00 

7 9 9 .1 6 3

7 5 4 .7 6 0

8 1 1 .3 3 8

2 0 0 6

2 0 0 7

2 0 0 8

Fonte: Quadro I. 
 
O Gráfico e Quadro acima nos demonstram que no Exercício de 2008, houve um recuo de 
5,50%, no montante da arrecadação financeira em relação a 2007, no item Prestação de 
Serviços/Comercialização de excedentes, motivado, em parte, pelo aumento verificado no 
número de isenções do pagamento de inscrições aos Exames dos Vestibulares, beneficiando 
mais de 300 jovens carentes da região norte mineira.   
  Quando se trata de remessas de produtos para o Refeitório e entre as UEPs, 
em relação ao exercício anterior, verifica-se que houve um sensível aumento dessa 
remessas, atingindo o índice de 21,70%, fazendo com que a produção global da Escola-
Fazenda apresentasse um  crescimento da ordem de 5,80%, em relação ao ano 2007. 
  No exercício de 2007, foram destinados ao Refeitório do CEFET Januária, 
pela Escola-Fazenda, produtos hortifrutigranjeiros, assim como alimentos elaborados em 
sua agroindústria, equivalente a R$ 144.344,00, já no exercício de 2008, essas destinações 
equivaleram a R$ 154.299,00, representando um acréscimo da ordem de 6,90%, permitindo 
se oferecer uma alimentação mais equilibrada e saudável aos educandos que fazem suas 
refeições no estabelecimento de ensino. 
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  Quanto às transferências de produtos entre as diversas Unidades Educativas 
de Produção –UEPs, na forma de ração para animais ou produtos “in natura” para 
transformação, em 2007 elas atingiram um valor de R$ 241.280,00. No ano de 2008, essas 
transferências atingiram a importância de R$ 285.321,00, representando um acréscimo da 
ordem de 18,25%. 
  Destaca-se, ainda, que as doações para creches, asilos, clubes de mães, 
clubes de serviços, etc., da cidade de Januária, equivaleram a R$ 3.393,00, em produtos 
agropecuários produzidos na Escola-Fazenda. 
O Gráfico e Quadro acima nos demonstram que no Exercício de 2008, houve um recuo de 
5,50%, no montante da arrecadação financeira em relação a 2007, no item Prestação de 
Serviços/Comercialização de excedentes, motivado, em parte, pelo aumento verificado no 
número de isenções do pagamento de inscrições aos Exames dos Vestibulares, beneficiando 
mais de 300 jovens carentes da região norte mineira.   
  Quando se trata de remessas de produtos para o Refeitório e entre as UEPs, 
em relação ao exercício anterior, verifica-se que houve um sensível aumento dessa 
remessas, atingindo o índice de 21,70%, fazendo com que a produção global da Escola-
Fazenda apresentasse um  crescimento da ordem de 5,80%, em relação ao ano 2007. 
  No exercício de 2007, foram destinados ao Refeitório do CEFET Januária, 
pela Escola-Fazenda, produtos hortifrutigranjeiros, assim como alimentos elaborados em 
sua agroindústria, equivalente a R$ 144.344,00, já no exercício de 2008, essas destinações 
equivaleram a R$ 154.299,00, representando um acréscimo da ordem de 6,90%, permitindo 
se oferecer uma alimentação mais equilibrada e saudável aos educandos que fazem suas 
refeições no estabelecimento de ensino. 
  Quanto às transferências de produtos entre as diversas Unidades Educativas 
de Produção –UEPs, na forma de ração para animais ou produtos “in natura” para 
transformação, em 2007 elas atingiram um valor de R$ 241.280,00. No ano de 2008, essas 
transferências atingiram a importância de R$ 285.321,00, representando um acréscimo da 
ordem de 18,25%. 
  Destaca-se, ainda, que as doações para creches, asilos, clubes de mães, 
clubes de serviços, etc., da cidade de Januária, equivaleram a R$ 3.393,00, em produtos 
agropecuários produzidos na Escola-Fazenda. 
O Gráfico e Quadro acima nos demonstram que no Exercício de 2008, houve um recuo de 
5,50%, no montante da arrecadação financeira em relação a 2007, no item Prestação de 
Serviços/Comercialização de excedentes, motivado, em parte, pelo aumento verificado no 
número de isenções do pagamento de inscrições aos Exames dos Vestibulares, beneficiando 
mais de 300 jovens carentes da região norte mineira.   
  Quando se trata de remessas de produtos para o Refeitório e entre as UEPs, 
em relação ao exercício anterior, verifica-se que houve um sensível aumento dessa 
remessas, atingindo o índice de 21,70%, fazendo com que a produção global da Escola-
Fazenda apresentasse um  crescimento da ordem de 5,80%, em relação ao ano 2007. 
  No exercício de 2007, foram destinados ao Refeitório do CEFET Januária, 
pela Escola-Fazenda, produtos hortifrutigranjeiros, assim como alimentos elaborados em 
sua agroindústria, equivalente a R$ 144.344,00, já no exercício de 2008, essas destinações 
equivaleram a R$ 154.299,00, representando um acréscimo da ordem de 6,90%, permitindo 
se oferecer uma alimentação mais equilibrada e saudável aos educandos que fazem suas 
refeições no estabelecimento de ensino. 
  Quanto às transferências de produtos entre as diversas Unidades Educativas 
de Produção –UEPs, na forma de ração para animais ou produtos “in natura” para 
transformação, em 2007 elas atingiram um valor de R$ 241.280,00. No ano de 2008, essas 
transferências atingiram a importância de R$ 285.321,00, representando um acréscimo da 
ordem de 18,25%. 
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  Destaca-se, ainda, que as doações para creches, asilos, clubes de mães, 
clubes de serviços, etc., da cidade de Januária, equivaleram a R$ 3.393,00, em produtos 
agropecuários produzidos na Escola-Fazenda. 
 
C. 7 -  Meta e Resultado Alcançado 
 
- Fornecimento de 90 (oitenta e cinco) Bolsas de Trabalho - via isenção da taxa de 
alimentação, para alunos carentes financeiramente matriculados em regime de internato e 
semi-internato.  
- A Meta foi atingida. A Coordenação-Geral de Atendimento ao Educando - CGAE 
beneficiou 86 (oitenta e seis) alunos, via isenção da taxa de alimentação, sendo  que 44 
(quarenta e quatro) educandos obtiveram isenção total e 42 (quarenta e dois) foram 
beneficiados com cota parcial. Os selecionados dentro do Programa de Bolsa de Trabalho, 
de iniciativa do próprio CEFET, são discentes matriculados em regime de internato e semi-
internato que comprovaram carência financeira ou que seus pais ou responsáveis legais 
sejam atendidos por programas assistenciais públicos. 
Os alunos matriculados e frequentes de cursos na modalidade de Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) são beneficiários de uma Bolsa de Assistência, no valor de 100,00 (cem 
reais) por mês, de iniciativa da SETEC/MEC, prática que tem diminuído, substancialmente, 
a infrequência e o abandono do curso. O número de beneficiados girou, em média, em torno 
de 100 estudantes. 
 
C.8 -  Meta e Resultado Alcançado 
 
- Continuar a divulgação da Escola no âmbito regional, com a promoção  de visitas, 
palestras, distribuição de cartazes e folders em estabelecimentos ensino municipais e 
estaduais de mais de 10 municípios, que ministram o Ensino Fundamental e Médio, em 
nível de terminalidade, bem como a descentralização na aplicação das provas do Exame de 
Seleção, atendendo 7 municípios, fora o da sede da Escola. 
- Foram visitadas estabelecimentos de ensino de mais de 12 cidades, fora a sede do Cefet 
Januária, todas localizadas do Norte de Minas Gerais - área de influência da instituição de 
ensino, onde se proferiram palestras para alunos da 8ª série do Ensino Fundamental,  assim 
como para concluintes do Ensino Médio, mostrando os cursos ministrado, a qualificação do 
seu corpo docente e técnico-administrativo, áreas destinadas a esportes, lazer e convivência 
do educando, fato que tem melhorado a procura pelos cursos ministrados pela instituição.  
(Veja Quadros abaixo)    
  Manteve-se a política de descentralização dos Exames de Seleção e as 
provas foram aplicadas em 7 (sete) municípios, fora o da sede, localizados na área de 
influência desta Instituição de Ensino, o também tem se constituído um bom atrativo, pois 
desonera o candidato.  
  Também houve descentralização no processo de inscrição, podendo elas 
serem efetuadas em 28 (vinte e oito) agências dos Correios, localizadas no Norte de Minas 
Gerais, fato que muito contribuiu para desonerar o candidato. 
  A relação candidato/vaga no ano letivo de 2008, foi, no geral, de 3,4 
candidatos por vaga, sendo que nas Seleções efetuados no primeiro semestre essa relação 
foi de 4,20 candidatos/vaga e no segundo semestre ela foi de 3,15 candidatos/vaga. Veja 
Quadro a seguir. 
 
 
 
 
QUADRO III – Relação Candidatos x Vagas Oferecidas – 2008 



 19

 

Nome do Curso 
N.º de 
Vagas 

Oferecidas 

N.º de 
Candidato

s 

Relação 
Candidato/vag

a 
Informática - PROEJA 70 97 1,39 
Agropecuária - Integrado 120 400 3,33 
Informática - Integrado 30 159 5,30 
Meio Ambiente  80 155 1,94 
Enfermagem I 80 223 2,79 
Enfermagem II 40 185 4,63 
Análise e Desenvolvimento de Sistema I 30 148 4,93 
Matemática I 40 95 2,38 
Matemática II 40 48 1,20 
Administração I 40 324 8,10 
Administração II 40 170 4,25 
Agronomia 30 235 7,83 
Física 40 77 1,93 
Análise e Desenvolvimento de Sistema II 30 99 3,30 
TOTAL 710 2415 3,40 

Fonte: SER/CEFET de Januária/2008 
 
  O Quadro acima nos mostra que existe uma boa procura pelos cursos 
oferecidos pelo Cefet Januária. 
  Salienta-se que as Agências dos Correios, situadas no Norte de Minas 
Gerais, têm prestado notável colaboração ao fazerem inscrições de candidatos, tanto para os 
cursos técnicos de nível médio como para os superiores, contribuído, assim para facilitar e 
desonerar os candidatos, sobremaneira, para os que se inscrevem no curso de Técnico em 
Agropecuária para estudar em regime de internato, por serem oriundos de famílias de 
trabalhadores ou de pequenos produtores agrícolas ou terem vínculos com a zona rural da 
região. 
  No final do Ano Letivo relatado foi implantado um curso de Pós-Graduação 
– Lato Sensu – Especialização em Educação Profissional Integrada à Educação Básica na 
Modalidade de Educação de Jovens e Adultos, sendo oferecidas 70 (vagas), todas 
preenchidas, para professores e outros servidores da rede pública federal, estadual e 
municipal que militam ou tem experiência com Educação de Jovens e Adultos. 
 
C.9 -  Meta e Resultado Alcançado 
- Oferecer 800 (novecentos e cinqüenta) novas vagas/ano, distribuídas conforme Quadro a 
seguir:  
Nome do Curso Vagas Oferecidas
Informática - PROEJA 70 
Agropecuária - Integrado 120 
Informática - Integrado 30 
Meio Ambiente  80 
Enfermagem I 80 
Enfermagem II 40 
Análise e Desenvolvimento de Sistema I 30 
Matemática I 40 
Matemática II 40 
Administração I 40 
Administração II 40 
Agronomia 30 
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Nome do Curso Vagas Oferecidas
Física 40 
Análise e Desenvolvimento de Sistema II 30 
TOTAL 710 
 
– Essa meta deixou de ser atingida em sua plenitude em virtude dos cursos técnicos de nível  
médio - Área de Informática e Agropecuária, passarem a ser oferecidos na modalidade 
Integrada ao Ensino Médio, assim deixou-se de oferecer 90 vagas desses cursos que eram 
oferecidos na modalidade Subsequente, bem como do curso de Ensino Médio, sendo que 
esta última modalidade de curso estará sendo gradualmente deixada de ser oferecida. O 
fator limitante, no caso em tela, residente na quantidade de professores que ministram as 
disciplinas/conteúdo programáticos  do curso de Ensino Médio. 
 
C.10 -  Meta e Resultado Alcançado 
-  Formar 480 jovens no Ano Letivo de 2008, sendo 190 concluintes dos Cursos Técnicos 
de nível médio, 190 do Ensino Médio em regime de concomitância  interna e/ou externa e 
100 do Curso Superior de Tecnologia em Irrigação e Drenagem. ... 
-  A meta só não foi plenamente atingida devido a um contingente de alunos matriculados 
nos cursos superiores não terem concluído os Trabalhos de Conclusão de Curso – TCC, que 
é um integrante curricular, portanto sem a conclusão desse trabalho os alunos matriculados 
nos diversos cursos superiores não poderão colar grau, pois não  tiveram os conteúdos 
programáticos totalmente integralizados. 
 
O Quadro abaixo mostra como ficou a relação entre cursos oferecidos e o número de 

concluintes. 

Nome do Curso Nº de 
Concluintes 

Ensino Médio 179 
Técnico em Agropecuária – Subsequente/Concomitante 21 
Técnico em Enfermagem I 43 
Técnico em Informática – Subsequente 57 
Técnico em Meio Ambiente  44 
Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistema I 16 
Tecnólogo em Gestão Comercial 25 
Tecnólogo em Irrigação Drenagem  25 
TOTAL 410 

 SRA/SER/PI- Cefet Januária – 2008 
 
C.11 -  Meta e Resultado Alcançado 
 
- Manutenção de 150 alunos em regime de internato e 70 em semi-internato oriundos de 20 
municípios, fora o da seda da Escola, sendo que 16 desses municípios pertencem ao Estado 
de Minas Gerais e os 4 restantes do vizinho Estado da Bahia, que formam a área de 
influência do CEFET;  
– A Meta foi atingida. Foram matriculados 155 educandos em regime de internato e 68 em 
regime de semi-internato. 
 Salienta-se que para se candidatar ao regime de internato o educando deverá ser de 
origem rural ou estar vinculado às atividades agrícolas por laços familiares.  
 Na sua grande maioria dos jovens que se matriculam no regime de internato ou de 
semi-interanto são de origem pobre que dispõem de parcos recursos financeiros, que 
terminaram o ensino fundamental em escolas públicas localizadas em pequenas 
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comunidades rurais e, assim sendo, encontrariam dificuldades para continuarem seus 
estudos, pois teriam que se deslocar até a sede do município.  
A título de ilustração cita-se: 
a) - O refeitório forneceu uma média mensal de 192.000 (cento e noventa e duas mil) 
refeições, compreendendo café, almoço e jantar; 
b) - O Gabinete Odontológico atendeu 864 alunos, durante o ano alunos; e 
c) – Houve uma média mensal de 32 encaminhamentos de discentes para atendimento 
médico/hospitalar e 685 para o serviço de enfermaria da instituição de ensino. 
 A instituição de ensino conta, para atender ao Setor de Nutrição com uma 
profissional formada em Nutrição.  Conta como infraestrutura e estrutura de apoio com 
padaria, com cozinha e lavanderia, sendo essas últimas de porte industrial. 
 
C.12 -  Meta e Resultado Alcançado 
- Promoção de, no mínimo, 30 viagens de caráter didático-pedagógico, envolvendo alunos e 
professores do CEFET  a empresas e/ou órgãos integrantes do sistema produtivo regional;
  
 – Meta plenamente atingida. Foram realizadas 52 viagens de caráter pedagógico, 
envolvendo mais de 1.800 alunos e cerca de 70 professores e outros servidores do 
estabelecimento de ensino. Foram Visitas Técnicas, Dia de Campo, Aulas Práticas, etc. 
eventos esses realizados em mais de 25 cidades, quase todas localizadas na região  norte 
mineira. O Quadro a seguir ilustra bem o descrito acima: 
 
Cronograma de Viagens com fins didáticos/2008 (visitas técnicas/aulas práticas, entre 

outros) 
Nº de 

Viagens Mês Empresa/Instituição Evento/Nº 
de Alunos 

 Março   
1 07 Usina de Reciclagem de Lixo VT/40 
2 25 Fazenda Triunfo VT/25 
3 27 (M) Fazenda Sandra – Sinval Mota VT/40 
4 27 (V) Fazenda Sandra – Sinval Mota VT/40 
5 31 Fazenda Moradeiras /Beira do Rio VT/29 
 Abril   
6 02 EMATER/Mocambinho VT/40 
7 08 Comunidade Rural Olhos D água VT/17 
8 09 EMATER/Mocambinho VT/40 
9 11(M) COPASA VT/40 
10 17 FIAT VT/46 
11 24 EPAMIG/Mocambinho VT/33 
12 29 Copasa-Eta Januária VT/80 
 Maio   

13 07 FIAT e RM Sistemas/BH – STB/SRS VT/42 
 Junho   

14 02 VII Encontro das Águas 56 
15 03 Piscicultura da Tumoko VT/40 
16 05 2ºEncontro dos Povos da Caatinga VT/42 
17 09 EPAMIG VT/46 
18 14 Comunidade Tatu AP/40 
19 19 EPAMIG VT/26 
20 25 Escola M. Adélio Antônio Almeida VT 37 
21 26(M) Horto Florestal VT/40 
22 26(V) Horto Florestal VT/40 
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23 27 Aterro Sanitário VT/44 
24 30 AGROPEVA VT/40 
 Julho   

25 02(M) Fazenda Afrânio VT/40 
26 02(V) Fazenda Afrânio VT/40 
27 03 Distrito de Irrigação VT/40 
28 04 Festa Junina VT/44 
29 08 Hospital Protomente/Corpo de Bom VT/35 
30 10 APA/ Refúgio Pandeiros VT/40 
31 11 APA/Refúgio Pandeiros VT/40 
32 26 ABID VT 32 
 Agosto   

33 16 Distrito Irrigação Jaíba/Codevasf VT/38 
34 20 EPAMIG VT/23 
35 26 II Simpósio Cultura Banana EPAMIG VT/20 
 Setembro   

36 10 Fazenda ICIL VT 12 
37 22 Brejo do Amparo VT/30 
38 23 Olhos D’água VT 
39 24(M) Fazenda Riacho Novo VT/36 
40 24(V) Fazenda Riacho Novo VT/36 
41 26 Horto Florestal EC 
42 26 Horto Florestal EC 
43 27 Parna / Peruaçu 15 Serv 
44 30 Olhos D´Agua VT35 
 Outubro   

45 09 Grupos (Horita, Busato e Mizote) VT/46 
46 23 Aula Prática VT/24 
 Novembro   

47 21 Hospital Prontomente VT/30 
48 24 Unimontes/EPAMIG VT/46 
49 28 ADEMG 46 
 Dezembro   

50 05 Hemominas/FDQG 30 
51 09 COPASA 46 
52 12 ADEMG VT/46 

 Fonte: CIE-C/Cefet Januária – 2008. 
  
Legenda: 
AP = Aula Prática 
M = Matutino  
V = vespertino 
VT= Visita Técnica 
PE= Projeto Extensão 
EEC = Evento Esportivo/Cultural 
EC= Evento Científico Legenda 
 
C.13 -  Meta e Resultado Alcançado 
- Estabelecimento ou renovação de, no mínimo, 40 (quarenta) parcerias/convênios, formais 
ou informais,  com empresas / entidades / órgãos que atuam na região de influência da 
Instituição de Ensino;  
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- Foram estabelecidas e/ou consolidadas 54 (cinquenta e quatro) parcerias/convênios para 
concessão de Estágio Profissional, Visitas Técnicas, Aulas Práticas,etc.,  beneficiando  
discentes e docentes dos mais diversos cursos técnicos de nível médio e superiores 
oferecidos pelo CEFET Januária, tais como os de Tecnólogos em Gestão Comercial, 
Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Irrigação e Drenagem. As 
empresas/instituições/órgãos parceiros atuam nas mais diversas atividades econômicas 
desenvolvidas, não só no Norte de Minas Gerias, mas em outras regiões desse estado. Meta 
atingida. – Instituições elencadas no Quadro a seguir: 
 

Nº Nome da Empresa Ramo de Atividade 

1 AGROPECUÁRIA PAQUETÁ PARTICIPAÇÕES 
LTDA PECUÁRIA DE CORTE 

2 ANTUNES CONFECÇÕES LTDA COMÉRCIO VAREJISTA 
3 ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA DO MANJUMIRIM ESPORTE 

4 ASSOCIAÇÃO EDUCATIVA DO BRASIL - SOEBRAS ENSINO, PESQ. E 
EXTENSÃO. 

5 ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS 
EXCEPCIONAIS - APAE 

EDUCAÇÃO, HABILITAÇÃO 
E REABILITAÇÃO E 
SAÚDE. 

6 CANTINHO DA CEGONHA  REVENDA 

7 CENTRO DE EDUC. INTEG. DO VALE SÃO 
FRANCISCO ENSINO 

8 CIEE – CENTRO INTEGRAÇÃO EMPRESA ESCOLA 
DE MG 

DESENV. PROCESSO 
FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 

9 COLONIAL AGROPECUÁRIA LTDA AGROPECUÁRIA 

10 CODEVASF - CIA DESENV. DO VALE DO 
S.FRANCISCO DO PARNAÍBA 

PERIMETROS IRRIGADOS – 
Bacias Do Rio São Francisco E 
Do Parnaíba 

11 CONSTRUTORA MATOS E MATOS SEG. DO TRABALHO E 
MEIO AMBIENTE 

12 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA DO VALE 
PARACATU LTDA PECUÁRIA 

13 COOPERATIVA CRÉDITO RURAL DO NORTE DE 
MINAS LTDA CREDINOR 

COOPERATIVISMO 
FINANCEIRO 

14 CDM – COOPERAÇÃO P/ DESENVOLVIMENTO 
EMORADA HUMANA 

ORGANIZAÇÃO NÃO 
GOVERNAMENTAL 

15 EASY COMP JANUÁRIA INFORMÁTICA 

16 ELETROMÓVEIS CARAJÁS JANUÁRIA LTDA MÓVEIS E 
ELETRODOMÉSTICO 

17 ASSISTÊNCIA TÉCNICA EXTENSÃO RURAL - MG Ass.Técnica/Extensão 

18 EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA 
AGROPECUÁRIA - EMBRAPA PESQUISA/MILHO E SORGO

19 EPAMIG – PESQUISA AGROPECUÁRIA DE MINAS 
GERAIS 

DESENVOLVIMENTO DE 
PESQUISA 
AGROPECUÁRIA. 

20 ESCOLA AGROTÉCNICA FEDERAL DE 
UBERLÂNDIA 

ENSINO 
PROFISSIONALIZANTE 

21 ESCOLA ESTADUAL ANTÔNIO CORRÊA E SILVA ESTABELECIMENTO 
EDUCACIONAL 

22 ESCOLA SUPERIOR AGRICULTURA LUIZ DE ENSINO, PESQUISA E 
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Nº Nome da Empresa Ramo de Atividade 
QUEIROZ ESALQ EXTENSÃO. 

23 GERRIT SLOB – FAZENDA SIMONICA FRUTICULTURA E CEREAIS
24 HELC – CONSTRUTORA LTDA CONSTRUTORA 

25 IDESA INSTITUTO DESENVOLVIMENTO SEMI-
ÁRIDO 

CURSO INFORMÁTICA, 
INCLUSÃO DIGITAL. 

26 IEF – INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTA MEIO AMBIENTE E DES. 
SUSTENTÁVEL 

27 INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CERÂMICA JOÃO DE 
BARRO VENDAS DE CERÂMICAS 

28 IRRIGIR - TECNOLOGIA E SERVIÇOS DE 
IRRIGAÇÃO LTDA 

ATIVIDADES DE APOIO A 
AGRICULTURA 

29 JAMES MOTO SHOP LTDA COMÉRCIO VAREGISTA 
MOTOCICLETAS 

30 MODULAR COMÉRCIO LTDA INFORMÁTICA 
31 MODULAR CONTRUÇÃO E COMÉRCIO LTDA CONSTRUÇÃO CIVIL 
32 NEW STAR CALÇADOS LTDA VENDAS 

33 PETROVASF – PETRÓLEO VERDE VALE SÃO 
FRANCISCO 

INDÚSTRIA DE ÓLEO 
MAMONA 

34 PLANTAR S/A – PLAN. TEC. ADM. 
REFLORESTAMENTO SILVICULTURA 

35 PREFEITURA MUNICIPAL DE JAPONVAR ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA 

36 PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DAS 
MISSÕES 

ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA 

37 PREFEITURA MUNICIPAL DE LONTRA ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA 

38 PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRAS DE MARIA 
DA CRUZ 

ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA 

39 PREFEITURA MUNICIPAL DE UBAÍ ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA 

40 RANCHO RURAL – KS PRODUTOS 
AGROPECUÁRIOS 

COMERCIO PRODUTOS 
AGROPECUÁRIOS 

41 RICARDO OLIVEIRA MELO – ROMTECH SOL. 
INFORMÁTICA. COMERCIO VAREJISTA 

42 RMA LOG TRANSPORTADORA LTDA TRANSPORTE DE 
PRODUTOS PERIGOSOS 

43 RODOLPFO V. REBELLO E OUTROS - FAZENDA 
TRIUNFO FRUTICULTURA 

44 SANTOS E SÁ LTDA PAPELARIA 

45 SANTOS & DIAS AGROINDÚSTRIA E 
CARBONIZAÇÃO PRODUÇÃO DE MUDAS 

46 SERVIR - SERVIÇO DE PROMOÇÃO DO MENOR ATEND. AS CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES 

47 SM CONTABILIDADE E ASSESSORIA 
EMPRESARIAL LTDA ATIVIDADES CONTÁBEIS 

48 STAR MOTOS MOTOCICLETAS JANUÁRIA LTDA VENDAS 
49 STEVES CONTABILIDADE CONTABILIDADE 
50 SUPERMERCADO BOM PREÇO COMERCIO EM GERAL 

51 TRASNORTE – TRANSPORTE E TURISMO NORTE 
MINAS 

TRANSPORTE DE 
PASSAGEIROS E CARGA 
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Nº Nome da Empresa Ramo de Atividade 

52 UNIVERSIDADE ESTADUAL MONTES CLAROS – 
UNIMONTES 

ENSINO, PESQUISA E 
EXTENSÃO. 

53 UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA – UFV ENSINO, PESQUISA E 
EXTENSÃO. 

54 VITASOLO CONSULTORIA LTDA AGROPEC/ SILVICULTURA 
 
  No Ano letivo de 2008, 394 discentes foram encaminhados para estágio 
curricular profissional. Notou-se uma pequena queda nesse número em relação a 2007, 
quando foram oferecidos 433 vagas para estágio. Acredita-se que essa variação se deva a 
implantação da nova legislação sobre a matéria, que ainda gera dúvidas e apreensão por 
parte da empresas. 
 
C.14 -  Meta e Resultado Alcançado 
-  Promoção de, no mínimo, 2 reuniões de Pais e Mestre, dos discentes matriculados nos 
turnos matutino e vespertino - cursos de Ensino Médio e Técnico de Nível Médio, sendo 
uma em cada semestre letivo.  
– As reuniões foram efetuados somente com os pais ou responsáveis legais daqueles alunos 
que apresentavam rendimento acadêmico insatisfatório, em qualquer disciplina/módulo, dos 
cursos Técnico em Agropecuária e Informática integrados ao Ensino Médio, assim como 
para os do Curso de Ensino Médio. 
 
C.15 -  Meta e Resultado Alcançado 
-  Empreender/montar projetos de experimentação científica/pesquisas tanto por iniciativa 
própria como em parceria com outras instituições que atuam nesse ramo de atividade.   
- Os professores desta instituição têm mantido profícuos contatos com instituições de que 
fazem ou patrocinam pesquisas em diversos segmentos da economia. Vários desses 
contatos têm dado resultados positivos como se pode ver a seguir:  
 
1. USO DE ÁGUA RESIDUÁRIA DA SUINOCULTURA NO CULTIVO DE CANA-
DE-AÇÚCAR E PASTAGEM NO SEMI-ÁRIDO MINEIRO  
Objetivos 
Avaliar a viabilidade do uso de águas residuárias provenientes da suinocultura, na produção 
de forragem e cana-de-açúcar, analisando-se os seus efeitos sócio-ambientais, de modo a 
proporcionar benefícios econômicos com sustentabilidade ambiental para a agricultura 
familiar. 
Parceiro: Epamig CTNM e UFV 
Nº Prof. Envolvido:    05 
Nº de Alunos envolvidos:  02 
Estágio: (Concluída/Andamento): Em andamento 
Local de Realização: IF Norte de MG - Campus Januária 
Parceira: Fapemig 
 
2. : VIABILIDADE TÉCNICA DE MARACUJAZEIRO AMARELO NO NORTE DE 
MINAS GERAIS: CARACTERIZAÇÃO DA PRODUÇÃO, DA DIAGNOSE 
NUTRICIONAL E DA DISPONIBILIDADE DE NUTRIENTES, E DA 
INCIDÊNCIA DE DOENÇAS EM RESPOSTA À ADUBAÇÃO POTÁSSICA. 
Parceiro: Embrapa Agroindústria  Tropical, Epamig 
Nº Prof. Envolvido:    03 
Nº de Alunos envolvidos:  02 
Estágio: (Concluída/Andamento): Em andamento 
Local de Realização: IF Norte de MG- Campus Januária 
Parceira: Fapemig 



 26

3. INTERFERÊNCIA DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO GIRASSOL 
EM SISTEMA PLANTIO DIRETO E CONVENCIONAL 
Objetivos 
Estudar a interação plantas daninhas x cultura do girassol em diferentes épocas de 
semeadura do girassol, nos sistemas de cultivo plantio direto e convencional. Busca-se 
determinar o potencial de redução da produtividade da cultura pela plantas daninhas e quais 
seria o período crítico de controle nos diferentes sistemas de cultivo. 
Nº Prof. Envolvido:    04 
Nº de Alunos envolvidos:  08 
Estágio: (Concluída/Andamento): Em andamento 
Local de Realização: IF Norte de MG- Campus Januária 
Parceira: CNPq 
 
4. VALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL DE UMBUZEIROS, 
CARACTERIZAÇÃO PÓS-COLHEITA DE FRUTOS E IMPLANTAÇÃO DE 
UNIDADES DEMONSTRATIVAS PARA SEU CULTIVO NO SEMIÁRIDO DE 
MINAS GERAIS. 
Objetivo 
Determinar a produção, a composição química de folhas indicadoras do estado nutricional 
das plantas e a disponibilidade de nutrientes no solo, verificando variações desses itens para 
os clones de umbuzeiros existentes no jardim clonal da EPAMIG/CTNM e determinar as 
quantidades de nutrientes minerais exportados com a produção de umbuzeiro; 
Nº de Alunos envolvidos:   02 
Estágio: (Concluída/Andamento): Em andamento 
Local de Realização: IF Norte de MG- Campus Januária 
Parceira: Fapemig (CTNM) 
 
5. FRUTAS NO QUINTAL- UMA ALTERNATIVA SAUDÁVEL II- 
CONTRIBUIÇÃO PARA A SEGURANÇA ALIMENTAR NA COMUNIDADE 
RURAL DO SÍTIO NOVO 
Objetivo 
O projeto busca fomentar a implementação de pequenos pomares visando à melhoria de a 
qualidade alimentar e a geração de renda da Comunidade Rural do Sitio Novo, interior do 
município de Januária- MG. Além da distribuição das mudas, será dado todo o suporte 
técnico aos pequenos agricultores na implantação destes pomares.  
 A atividade envolverá os acadêmicos e professores dos cursos de Agronomia, 
Tecnólogo em Irrigação e Drenagem, técnico em agropecuária e em Meio-ambiente nas 
atividades de implantação do projeto e capacitação dos produtores. Busca-se assim, 
disponibilizar assessoria técnica através de equipe multidisciplinar que viabilize a efetiva 
implantação dos pomares bem como uma estratégia de fortalecimento do grupo comunitário 
do Sitio Novo. O presente trabalho será desenvolvido no período de vinte e quatro meses. 
Parceiro: Nº Prof. Envolvido:   08 
Nº de Alunos envolvidos:   02 
Estágio: (Concluída/Andamento): Em andamento 
Local de Realização: IF Norte de MG- Campus Januária 
Parceira: Comunidade Rural do Sitio Novo- Januária e Epamig (CTNM) 
 
6. FRUTAS NO QUINTAL- UMA ALTERNATIVA SAUDÁVEL I- 
CONTRIBUIÇÃO PARA A SEGURANÇA ALIMENTAR NA COMUNIDADE 
RURAL OLHOS d’ÁGUA 
Objetivo 
Implementar pequenos pomares visando à melhoria de a qualidade alimentar e a geração de 
renda da Comunidade Rural Olhos d´Água, interior do município de Cônego Marinho- MG.  
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 Além da distribuição das mudas, será dado todo o suporte técnico aos pequenos 
agricultores na implantação destes pomares. Está atividade envolverá os acadêmicos e 
professores dos cursos de Agronomia, Tecnólogo em Irrigação e Drenagem, técnico em 
agropecuária e em Meio-ambiente nas atividades de implantação do projeto e capacitação 
dos produtores. Busca-se assim, disponibilizar assessoria técnica através de equipe 
multidisciplinar que viabilize a efetiva implantação dos pomares bem como uma estratégia 
de fortalecimento do grupo comunitário dos Olhos d´Água.   
O presente trabalho será desenvolvido no período de vinte e quatro meses. 
Nº Prof. Envolvido:    08 
Nº de Alunos envolvidos:  05 
Estágio: (Concluída/Andamento): Em andamento 
Local de Realização: IF Norte de MG- Campus Januária 
Parceira: Comunidade Rural Olhos d´Água e Epamig (CTNM) 
 
7. CAPACITAÇÃO DE JOVENS AGRICULTORES PARA PRODUÇÃO, 
SEGURANÇA ALIMENTAR E SUSTENTABILIDADE SÓCIOAMBIENTAL EM 
AGRICULTURA FAMILIAR NO SEMIÁRIDO DO NORTE MINEIRO 
Objetivos 
Capacitar jovens agricultores visando melhorar a qualidade de vida em seu espaço de 
origem, habilitando-o a desenvolver atividades produtivas que gerem ocupação e renda com 
valorização da cultura local sem comprometimento dos recursos naturais; 
Capacitar jovens agricultores carentes do município de Januária visando a formaçao de 
empreendedores rurais. 
Criar oportunidades para que os jovens da zona rural de Januária participem do ambiente de 
formação e qualificação; 
Nº Prof. Envolvido:    08 
Nº de Alunos envolvidos:  16 
Estágio: (Concluída/Andamento): Em andamento 
Local de Realização: IF Norte de MG- Campus Januária 
Parceira: CNPq e Comunidades de Olhos D´Água e Moradeiras 
 
8. REPRESENTAÇÕES DE GÊNERO: MULHERES NA AGRICULTURA 
FAMILIAR E NA REFORMA AGRÁRIA DO SEMI-ÁRIDO NORTE MINEIRO 
Objetivos 
 Propor uma análise das representações que as mulheres do Sertão norte-mineiro, no 
ambiente da agricultura familiar e da reforma agrária, fazem de si, bem como as 
representações que a sociedade sertaneja faz das mulheres nesse ambiente. 
Nº Prof. Envolvido:    04 
Nº de Alunos envolvidos:  10 
Estágio: (Concluída/Andamento): Em andamento 
Local de Realização: IF Norte de MG- Campus Januária 
Parceira: CNPq 
 
9. : PALMA FORRAGEIRA COMO ALTERNATIVA PARA ALIMENTAÇÃO DE 
RUMINANTES NO SEMI-ÁRIDO BRASILEIRO. 
Objetivos 
Desenvolver técnicas de produção de palma forrageira nas condições do semi-árido 
brasileiro, definindo o melhor espaçamento para plantio, melhor nível de adubação e 
demais tratos culturais. 
Nº Prof. Envolvido:    04 
Nº de Alunos envolvidos:  02 
Estágio: (Concluída/Andamento): Solicitação aprovada 
Local de Realização: IF Norte de MG- Campus Januária 
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3 – PROGRAMAS 
 
3.1 -  Programas Governamentais: (Colocados à Disposição da Instituição)  
 
QUADRO 1 - Programa de Trabalho: 12306075020120031 – AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO 
AOS SERVIDORES E EMPREGADOS NO ESTADO DE MINAS GERAIS.    
QUADRO  2 - Programa de Trabalho:   12331075020110031 – AUXÍLIO TRANSPORTE 
AOS SERVIDORES E EMPREGADOS NO ESTADO DE MINAS GERAIS. 
QUADRO  3 - Programa de Trabalho: 12363106229920031 - FUNCIONAMENTO DA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO ESTADO DE MINAS GERAIS. 
QUADRO  4 - Programa de Trabalho: 12122106209HB0001 – CONTRIBUIÇÃO DA 
UNIÃO, SUAS AUTARQUIAS E FUNDAÇÕES PARA O CUSTEIO DE 
PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS  NACIONAL. 
QUADRO  5 - Programa de Trabalho:   09272008901810031  - PAGAMENTO DE 
APOSENTADORIAS E PENSÕES NO ESTADO DE MINAS GERAIS. 
QUADRO  6 - Programa de Trabalho: 12128106745720031 - CAPACITAÇÃO DE 
SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS EM PROCESSO DE QUALIFICAÇÃO E 
REQUALIFICAÇÃO NO ESTADO DE MINAS GERAIS 
QUADRO  7 - Programa de Trabalho: 12365075020100031  - ASSISTÊNCIA PRÉ-
ESCOLAR AOS DEPENDENTES DOS SERVIDORES E EMPREGADOS NO ESTADO 
DE MINAS GERAIS. 
QUADRO  9 - Programas de Trabalho:  12363106229920031 -  FUNCIONAMENTO DA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL   NO ESTADO DE MINAS GERAIS e  
12363106229940031  -  ASSISTÊNCIA AO EDUCANDO DA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL 
QUADRO  10 - Programa de Trabalho: 12363106229920031 -  FUNCIONAMENTO DA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL  -  NO ESTADO DE MINAS GERAIS.  (RECURSOS 
PRÓPRIOS) 
QUADRO  11 - Programa de Trabalho: 12301075020040031 -  ASSISTÊNCIA 
MÉDICO/ODONTOLÓGICA AOS SERVIDORES E SEUS DEPENDENTES NO 
ESTADO DE MINAS GERIAS.  (ORÇAMENTO PRÓPRIO) 
QUADRO  12 - Programa de Trabalho: 12122106722720001 – GESTÃO E 
ADMINISTRAÇÃO DE PROGRAMAS – NACIONAL   12363106263580001 – 
CAPACITAÇÃO  RECURSOS HUMANOS DA EDUCAÇÃO NACIONAL -  
(descentralização - SETEC/MEC - Treinamento Pessoal) 
QUADRO  13 - Programa de Trabalho: 12363106263800001 - FOMENTO AO 
DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO  NACIONAL   (Descentralização - 
SETEC/MEC) 
QUADRO  14 - Programa de Trabalho: 12363106286500001 -  REESTRUTURAÇÃO DA 
REDE FEDERAL DE EDUCAÇÃO - NACIONAL  (Descentralização SETEC/MEC) 
QUADRO 15 - Programa de Trabalho: 12364137504870001 – CONCESSÃO E 
MANUTENÇÃO DE BOLSAS DE ESTUDOS NO PAIS – NACIONAL -   
(CAPES/MEC) 
QUADRO 16 - Programa de Trabalho: 1236310621H100001  – EXPANSÃO DA 
REDE FEDERAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL – ( Descentralização SETEC/MEC)  
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3.2 – PRINCIPAIS AÇÕES DOS PROGRAMAS E EXECUTADAS 
 
QUADRO 1 - Programa de Trabalho: 12306075020120031 – AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO 
AOS SERVIDORES E EMPREGADOS NO ESTADO DE MINAS GERAIS.  

R$ 1,00 
Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Diferença-% 

3390-46 - Auxílio Alimentação 218.404 273.792 (+)  25,35 
Fonte: SIAFI/SEOF/CGRH - CEFET de Januária 2008 
 
QUADRO 1.1 – Número de Servidores Beneficiados 

Beneficiados 2007 2008 Diferença - % 
Servidores Efetivos 140 156 
Prof.  Substitutos (máximo) 23 25 
TOTAL 163 181 

(+)  11,00 

Fonte: CGRH - CEFET de Januária 2008 
 
  Os recursos desse programa beneficiaram 181 servidores, sendo 156 efetivos 
e 25 professores substitutos. 
 
QUADRO  2 - Programa de Trabalho:   12331075020110031 – AUXÍLIO TRANSPORTE 
AOS SERVIDORES E EMPREGADOS NO ESTADO DE MINAS GERAIS. 
R$ 1,00 

Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Diferença-% 
3390-49 - Auxílio Transporte 2.648 1.926 (-)  21,30 

Fonte: SIAFI/SEOF/CGRH - CEFET de Januária 2008 
 
QUADRO 2.1 – Número de Servidores Beneficiados 

Beneficiados 2007 200 Diferença - % 
Servidores Efetivos 07 04 
Prof. Substitutos (máximo) 10 00 
TOTAL 17 04 

(-)  76,50 

Fonte: CGRH - CEFET de Januária 2008 
 
  Foi beneficiada uma média de 04 servidores, todos efetivos. 
 
 
QUADRO  3 - Programa de Trabalho: 12363106229920031 - FUNCIONAMENTO DA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO ESTADO DE MINAS GERAIS. 

  R$ 1,00 
Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Diferença-%

319004-Professor Substituto 269.810 405.483 
319008-Auxílio Natalidade 2.950 4.080 
319011-Pessoal Ativo (Vencimentos) 4.812.969 6.437.132 
319016-Substituições 23.944 22.638 
319091-Sentença Judicial 14.970 10.969 
319092-Exercícios Anteriores 4.671 4.048 
TOTAL 5.131.321 6.884.351 

(+)  34,16 

Fonte: SIAFI/SEOF/CGRH - CEFET de Januária - 2008 
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QUADRO  4 - Programa de Trabalho: 12122106209HB0001 – CONTRIBUIÇÃO DA 
UNIÃO, SUAS AUTARQUIAS E FUNDAÇÕES PARA O CUSTEIO DE 
PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS  NACIONAL. 

   R$ 1,00 
Liquidado – R$  Natureza da Despesa 2007 2008 Diferença-%

319113-PSS – Pessoal Ativo 1.037.416 1.329.614 
TOTAL 1.037.416 1.329.614 (+)  28,15 

Fonte: SIAFI/SEOF/CGRH - CEFET de Januária- 2008 
 
QUADRO  5 - Programa de Trabalho:   09272008901810031  - PAGAMENTO DE 
APOSENTADORIAS E PENSÕES NO ESTADO DE MINAS GERAIS. 

  R$ 1,00 
Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Diferença-%

3190.01- Pessoal Inativo 1.995.433 2.201.055 
3190.03 - Pensionistas 502.218 539.534 
3190.92-  Exercícios Anteriores – Inativos e 
Pensionistas 

75.460 12.997 

 2.594.166 2.753.586 

(+)  6,15 

Fonte: SIAFI/SEOF/CGRH - CEFET de Januária - 2008 
 
  Os Programas detalhados nos Quadros de 3, 4 e 5 englobam despesas com 
Pessoal Ativo, Inativo, Pensionista, Professor Substituto  -  Benefícios e Encargos Sociais.   
 
A - Pessoal Ativo:   
  Foram cumpridas todas as obrigações salariais/encargos com os 156 (cento e 
cinquenta e seis) servidores integrantes do Quadro de Pessoal Efetivo da Instituição, sendo 
69 (sessenta e nove) pertencentes ao Corpo Docente e 87 (oitenta e sete) ao Corpo Técnico-
Administrativo em Educação. 
  Destaca-se que 6 (seis) docentes se encontram afastados em tempo integral, 
por interesse da instituição, todos cursando Doutorado.  
  Salienta-se que 1 (um) servidor técnico-administrativo em educação se 
encontram afastado para tratar de interesse particular, portanto, sem ônus pecuniário para 
este Cefet Januária. 
  Ainda foram beneficiados 9 (nove) servidores com Auxílio Natalidade, 
atendendo 11 recém-nascidos. 
 
Quadro 5.1 – Número de Servidores Ativos da Instituição. 

Beneficiados 2007 2008 Diferença - % 
Pessoal Docente 62 69 
Pessoal Técnico-Administrativo em Educação 79 87 
TOTAL 141 156 

(+)  10,65 

Fonte: SIAFI/SEOF/CGRH - CEFET de Januária - 2008 
 
b- Pensionistas: 
Quadro 5.2 – Número de Pensionistas/Instituidores da Instituição. 

Beneficiados 2007 2008 Diferença - % 
Pensionistas 19 18 
Pensionistas (Instituidores) 17 16 
TOTAL 36 34 

(-)  5,50 

Fonte: SIAFI/SEOF/CGRH - CEFET de Januária - 2008 
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Atendeu-se a 16 (dezesseis) instituidores, beneficiando 18 (dezoito) 
pensionistas. 

 
c - Pessoal Inativo – Aposentados:     
 
Quadro 5.3 - Número de Servidores Inativos/Aposentados da Instituição 
Beneficiados 2007 2008 Diferença - %
Inativos – Aposentados 51 52 
TOTAL 51 52 (-)  2,00 

Fonte: SIAFI/SEOF/CGRH - CEFET de Januária - 2008 
 
  O Programa beneficiou 52 (cinquenta e dois) servidores aposentados - 
Inativos. 
  Frisa-se que no exercício financeiro em comento foi concedida apenas uma 
aposentadoria a um servidor do Quadro Técnico-Administrativo em Educação. 
 
d) - Professor Substituto: 
  Todos os compromissos de ordem trabalhistas foram rigorosamente 
cumpridos com os até 25 (vinte e cinco) professores substitutos que a instituição contratou, 
mediante um total de 2 (dois) Concursos Públicos Simplificados, para atender as 
necessidades didático-pedagógicas das Áreas (Módulos/Disciplinas) de Língua 
Portuguesa/Artes/Literatura; Biologia; Informática; Enfermagem; e Direito. 
  
QUADRO  6 - Programa de Trabalho: 12128106745720031 - CAPACITAÇÃO DE 
SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS EM PROCESSO DE QUALIFICAÇÃO E 
REQUALIFICAÇÃO NO ESTADO DE MINAS GERAIS 

R$ 1,00 
Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Diferença-%

3390.39-14 e 33 – Diárias e Passagens 52.650 19.674 
TOTAL 52.650 19.674 (-) 268,00 

Fonte: SIAFI/SEOF/CGRH - CEFET de Januária 2008 
   
  O Programa beneficiou diversos servidores docentes e técnico-
administrativos  em educação, ensejando oportunidades de participarem de Visitas 
Técnicas, Seminários, Encontros, Eventos de Capacitação, Cursos de Pós-graduação – 
Strito e Lato Sensu, etc.. (Veja Anexo II) 
 
QUADRO  7 - Programa de Trabalho: 12365075020100031  - ASSISTÊNCIA PRÉ-
ESCOLAR AOS DEPENDENTES DOS SERVIDORES E EMPREGADOS NO ESTADO 
DE MINAS GERAIS. 

R$ 1,00  
Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Variação - %

3390.08 - Auxílio Creche – Pré-escolar 48.314 40.354 
TOTAL 48.314 40.354 (-)  16,50 

Fonte: SIAFI/SEOF/CGRH - CEFET de Januária – 2008 
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Quadro 7.1 - Número de Crianças Beneficiadas – Auxílio Creche 
Nº de Beneficiados 2007 2008 Variação - % 

Crianças 38 47 (+) 23,70 
Servidores 31 36 (+) 16,10 
TOTAL 69 83 --- 

Fonte: SIAFI/SEOF/CGRH - CEFET de Januária - 2008 
 
  36 (trinta e seis) servidores foram beneficiados com o Programa acima 
discriminado, contemplando 47 (quarenta e sete) crianças filhas desses servidores.  
 
QUADRO  8 - Programa de Trabalho: 12363106229920031  -  FUNCIONAMENTO DA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO ESTADO DE MINAS GERAIS. 
 
DETALHAMENTO DAS DESPESAS 
 
A – OUTROS SERVIÇOS DE  TERCEIROS - PESSOA FÍSICA - ORÇAMENTO PRÓPRIO 
 
QUADRO  8.1 – RESUMO DE GASTOS  - Gasto Geral   x  Variação Gasto  -  R$  x  % 

Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Variação - %
3390.36 – Outros Serviços Terceiros – P. Física 28.976 5.695 
TOTAL 28.976 5.695 (-)  80,35 

Fonte: SIAFI/SEOF/CGRH - CEFET de Januária - 2008 
 

Gráfico VI – Resumo de Gastos    -  Variação de Gastos:  em R$   -  Período:  2007  a  2008 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   Os gastos com a contratação de Outros Serviços de Terceiros – 
Pessoa Física no Exercício Financeiro de 2008,  apresentou uma significativa redução, 
atingindo um decréscimo da ordem  de  68,90%., em relação ao exercício anterior, sendo 
que a conta que mais contribuiu para essa redução foi a de Manutenção e Conservação de 
Bens Imóveis.  
 
B – OUTROS SERVIÇOS DE  TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA - ORÇAMENTO PRÓPRIO 
 
QUADRO 8.2 – RESUMO DE GASTOS - SÉRIE HISTÓRICA - Gasto Geral   x  Variação Gasto - R$  x  % 

R$ 1,00 
Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Variação - % 

3390.39 – Outros Serviços Terceiros – P. Jurídica. 500.962 447.438 
TOTAL 500.962 447.438 (-)  10,70 

Fonte: SIAFI/SEOF/CGRH - CEFET de Januária  - 2008 

5.695

28.976

0 5.000 10.000 15.000 20.000 25.000 30.000 35.000

2007

2008



 33

 
 
 

Gráfico XIII – Resumo de Gastos    -  Variação de Gastos:  em R$   -  Período:  2000  a  2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  O Quadro e o Gráfico acima demonstram que as despesas na contratação de 
Outros Serviços Terceiros – Pessoa Jurídica, quase não houve variação entre os Exercícios 
de 2007 e 2008. Constatando-se que houve em 2008, um pequeno decréscimo de 0,65% em 
relação ao Exercício de 2007. 
  Principais serviços executados/prestados: 
a) – Aquisição de Software de Aplicação;  b) - Reparos e manutenção em redes elétricas e 
de telefonia; c) – Reparos, conservação e limpeza de Próprios Nacionais; d) – Consertos e 
Manutenção de Equipamentos e Material Permanente; e) – Pagamentos de serviços de 
Água, Energia Elétrica e de Telecomunicação; f) – Manutenção de espaços destinados às 
práticas esportivas e de lazer; g) - Conserto, conservação e manutenção de bens móveis 
integrantes do acervo patrimonial desta Instituição Federal de Ensino, tais como veículos, 
tratores, implementos agrícolas, microcomputadores e periféricos, ventiladores, câmaras 
frigoríficas, copiadoras, motores elétricos, motobombas, etc. h) – Assinatura de Periódicos 
e Anuidades; i) – Serviços de transmissão de dados e informações (Internet); j) - Serviço de 
Imprensa/Divulgação, l) – Serviços de Comunicação em Geral; m) – Serviços de Seleção e 
Treinamento; n) – Serviços Gráficos; o) – Manutenção e Reparos de redes elétricas de 
baixa e alta Tensão, etc. 
  Enfatiza-se que todos os compromissos com terceiros prestadores de 
serviços - Pessoa Física, Pessoa Jurídica e Locação de Mão-de-Obra foram liquidados. 

 
 
 
C - LOCAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA – TERCEIRIZAÇÃO – ORÇAMENTO PRÓPRIO 
      
QUADRO 8.3 – RESUMO DE GASTOS - SÉRIE HISTÓRICA - Gasto Geral   x  
Variação Gasto - R$  x  % 

R$ 1,00 
Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Variação - % 

339037 – Outros Serviços Terceiros – P. Jurídica 428.000 564.000 
TOTAL 428.000 564.000 (+)  31,78 

Fonte: SIAFI/SEOF - CEFET de Januária - 2008 
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Gráfico – Contas 01 e 02 - Evolução dos Gastos - Mão-de-Obra Terceirização   -  Em R$     e   % 

 
           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       
  Como aconteceu em anos anteriores em virtude do Quadro de Pessoal do 
Cefet Januária ainda não ser quantitativamente suficiente, houve a necessidade de se fazer 
contratação de Mão-de-Obra - Terceirização – com média anual de 43 (quarenta e três) 
pessoas, sendo 23 (vinte e três) para atender as Unidades Educativas de Produção – UEPs e 
20 (vinte) para serviços de limpeza, conservação e manutenção de diversos setores das 
áreas da administração, da cozinha/refeitório, do pavilhão pedagógico, etc. 
  Ressalta-se que embora tenha ocorrido um aumento de 13,15% no número 
de contratados – rubrica: Locação de Mão-de-Obra – Terceirização, no período estudado, 
houve positiva e expressiva variação salarial, da ordem de 31,78% no volume de gastos 
financeiros com essas despesas, que encontra explicação nos reajustes salariais autorizados 
pelo governo federal e, também, em decorrência de acordos coletivos de algumas categorias 
profissionais organizadas.  
 
 
D – OUTRAS DESPESAS REALIZADAS – ORÇAMENTO PRÓPRIO 
 
QUADRO 8.4 – RESUMO DE GASTOS - SÉRIE HISTÓRICA - Gasto Geral   x  
Variação Gasto - R$  x  % - R$ 1,00 

Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2006 2008 Variação - % 
339093 - Ajuda de Custo 0,00 2.084 s/parâmetro 
339139-Imprensa Nacional - DOU 41.265 49.544 (+)  20,00 
339147-Contribuição Previdenciária  (P. Física) 5.826 3.600 (-)  38,20 
339147-Contribuição PASEP 3.611 3.710 (+) 2,75 
TOTAL 50.702 58.938 (+)  20,75 

Fonte: SIAFI/SEOF - CEFET de Januária - 2008 
 
  O acréscimo nas despesas com a Imprensa Nacional deve-se ao aumento de 
publicações de editais de concursos públicos, tanto para provimento de cargos de caráter 
efetivo como para aqueles de caráter temporário - Professor Substituto, assim como de 
Editais de processos licitatórios naquelas modalidades que assim exige a lei. 
  Verificou-se uma variação positiva, da ordem de 2,75%, no Exercício de 
2008, na contribuição para o PASEP, em decorrência da arrecadação financeira própria, 
Fonte 250,  ter sido maior do que a realizada no exercício de 2007. 
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QUADRO  9 - Programas de Trabalho:  12363106229920031 -  FUNCIONAMENTO DA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL   NO ESTADO DE MINAS GERAIS e  
12363106229940031  -  ASSISTÊNCIA AO EDUCANDO DA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL 
 
A - MATERIAL DE CONSUMO EM GERAL – ORÇAMENTO PRÓPRIO 
QUADRO 9.1 – RESUMO DE GASTOS -  R$ 1,00 

Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Variação - % 
339030-Material de Consumo (Geral) 723.045 882.490 
TOTAL 723.045 882.491 (+)  22,05 

Fonte: SIAFI/SEOF - CEFET de Januária – 2008 
 
 

Gráfico X – Resumo Geral  -  Variação de Gastos:  em R$   -  Período:  2007  a  2008 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
O Quadro e o Gráfico acima demonstram que houve um aumento da ordem de 22,05%, em 
relação ao Exercício de 2007, nas despesas com a aquisição de material de consumo, 
somente nas dotações próprias. Contudo, mesmo com esse aumento houve necessidade de 
se procurara um aporte de recursos financeiros, via descentralizações orçamentários ou 
mesmo via convênios, como se demonstrará mais adiante, para que se pudesse honrar 
compromissos assumidos com fornecedores. 
  Com aplicação dos recursos acima especificados foram adquiridos: 
a) - Material de higiene e limpeza;  b) – Material de expediente e didático-pedagógico;  c) – 
Combustíveis, lubrificantes e graxas;  d) - Peças de reposição;  e) - Material para 
informática e processamento de dados;  g) - Material de manutenção e conservação de bens 
móveis e imóveis; h) – Material médico-odontológico e de farmácia; i) – Insumos 
agropecuários; j) – Produtos de transformação para Agroindústria; l) – Material esportivo e 
de lazer; m) - alimentos para animais; n) – Material Químico para Laboratórios; o) – 
Material Educativo e Esportivo; p) – Material de acondicionamento e embalagens; q) – 
Materiais e Medicamentos para uso veterinário; r) – Material de uso médico-odontológico; 
etc. 
  A Grande maioria do material acima adquirido é voltada ao atendimento aos 
afazeres didático-pedagógicas, razão finalística desta Instituição de Ensino, assim como 
para atender aquela clientela composta pelo Corpo Discentes, com destaque para os 
matriculados em regime de internato e semi-internato, oriundos de extratos sociais mais 
vulneráveis  
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B – DIÁRIAS E PASSAGENS AÉREAS E TERRESTRES – ORÇAMENTO 
PRÓPRIO  
 
QUADRO 9.2 – RESUMO DE GASTOS -       R$ 1,00 

Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Variação - % 
339014-Diárias 53.476 63.913 (+)  19,50 
339033-Passagens Aéreas e Terrestres 20.493 25.223 (+)  23,00 
TOTAL 73.969 89.136 (+)  20,50 

Fonte: SIAFI/SEOF - CEFET de Januária – 2008 
 
  Em muitas situações a concessão de diárias se reveste de necessidade 
didático-pedagógica, especialmente aquelas que são concedidas aos professores para 
viagens de Visitas Técnicas, Congressos, Simpósios, Dias-de-Campo, etc.,  acompanhados 
de discentes matriculados nos diversos cursos ministrados pela IFET. 
  Foram pagas diárias e passagens áreas e terrestres para servidores que se 
ausentaram da Instituição de Ensino, para tratarem de assuntos de único e exclusivo 
interesse do CEFET Januária, tais como Cursos, Encontros, Visitas Técnicas, Reuniões, 
Simpósios, compras, licitações, divulgação da Instituição, acompanhamento de educandos 
em atividades/viagens de cunho didático-pedagógicas, ou de intercâmbio sociocultural, 
esportivo, de lazer, etc., beneficiando toda clientela interna da instituição de ensino.  
  Concessões de diárias e passagens também forma necessárias para aqueles 
servidores em visitas técnicas e/ou de fiscalização aos canteiros de obras das UNEDs que 
estão sendo implantadas sob a responsabilidade desta Instituição de Ensino, assim como 
para as Comissões de Sindicância e de Processo Administrativo Disciplinar – PAD, 
instauradas ao longo do Exercício de 2008. 
 
QUADRO  10 - Programa de Trabalho: 12363106229920031 -  FUNCIONAMENTO DA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL  -  NO ESTADO DE MINAS GERAIS.  (RECURSOS 
PRÓPRIOS)          R$ 1,00 

Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Variação - % 
449051-Obras 31.529 413.138 (-)   1.210,00 
449052-Equipamentos e Material Permanente 138.471 204.055 (+)  47,35 
TOTAL 170.000 617.193 (+)  263,00 

Fonte: SIAFI/SEOF - CEFET de Januária – 2008 
 
  Com os recursos financeiros do Programa acima está sendo construído  a 1ª 
etapa do Pavilhão destinado aos Cursos Superiores composta por um Bloco que abrigará 5 
Salas de Aulas.  
   Foram ainda adquiridos diversos Equipamentos e Material Permanente tais 
como: a) – Equipamentos de Processamento de Dados; b) Mobiliário em Geral; c) – 
Carteiras universitárias, d) Condicionadores de Ar, e) – Ventiladores de Teto, etc., 
destinados ao Prédio dos Cursos Superiores. 
 
QUADRO  11 - Programa de Trabalho: 12301075020040031 -  ASSISTÊNCIA 
MÉDICO/ODONTOLÓGICA AOS SERVIDORES E SEUS DEPENDENTES NO 
ESTADO DE MINAS GERIAS.  (ORÇAMENTO PRÓPRIO) 

Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Variação - % 
339093-00 Assistência Médico-Odontológica 0,00 35.325 
TOTAL 0,00 35.325 

Sem 
Parâmetro 

Fonte: SIAFI/CGRH/SEOF - CEFET de Januária – 2008 
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  Programa implantado a partir de outubro de 2008, beneficiando 119 
servidores e dependentes. 
 
QUADRO  12 - Programa de Trabalho: 12122106722720001 – GESTÃO E 
ADMINISTRAÇÃO DE PROGRAMAS – NACIONAL   12363106263580001 – 
CAPACITAÇÃO  RECURSOS HUMANOS DA EDUCAÇÃO NACIONAL -  
(descentralização - SETEC/MEC - Treinamento Pessoal)  -  R$ 1,00 

Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Variação - % 
339014-Diárias 2.096 2.895 
339033-Passagens Aéreas e Terrestres 3.161 1.985 
339036-Outros  Serviços Terceiros – P. Física 0,00 3.310 
449052- Equipamentos e Material Permanente 0,00 32.917 
339030-Material de Consumo 0,00 19.255 
TOTAL 5.257 60.362 

Sem 
Parâmetro 

Fonte: SIAFI/SEOF - CEFET de Januária – 2008 
 
  Os recursos acima especificados foram utilizados para custear despesas de 
deslocamento de servidores deste Cefet Januária, para participarem de Encontros e 
Reuniões Técnicas, Eventos  de Qualificação/Capacitação promovidos pela 
SPO/SETEC/MEC.  
 
QUADRO  13 - Programa de Trabalho: 12363106263800001 - FOMENTO AO 
DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO  NACIONAL   (Descentralização - 
SETEC/MEC) 

R$ 1,00 
Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Variação - %

339014-Diárias (Desc.-Treinamento Pessoal) 0,00 2.365 
339018-Bolsa (Assistência ao Aluno do PROEJA) 0,00 68.400 
339030-Material de Consumo 358.952 143.566 
339033-Passagens Aéreas (Descentralização-
Treinamento Pessoal) 0,00 0,00 

339036-Serviços Terceiro – P. Física 6.873 0,00 
339037-Locação de Mão-de-Obra -Terceirização 40.000 0,00 
339039-Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica 144.977 107.850 
449051-Obras 100.000 321.530 
449052-Equipamentos e Material Permanente 199.907 423.202 
 850.709 1.066.913 

Sem 
parâmetro 

Fonte: SIAFI/SEOF - CEFET de Januária – 2008 
  
  Os recursos desse Convênio foram todos utilizados para se honrarem 
compromissos assumidos com: 
9 pagamento de diárias e passagens a servidores participantes de encontros 

promovidos pela SPO e pela SETEC/MEC; 
9 aquisição de material para recuperação de bens imóveis, equipamentos, material 

permanente, etc.; 
9 liquidar compromissos com a contratação de Outros Serviços de Terceiros - Pessoas 

Física e Jurídica; 
9 aquisição de vidraria e reagentes para laboratórios; 
9 aquisição de Equipamentos e Material Permanente para os laboratórios do Curso de 

Agronomia; 
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9 aquisição de equipamentos e material permanente para área de informática e de 
outros setores da instituição de ensino; 

9 construção de três Laboratórios para as áreas de Microscopia / Botânica; 
Microbiologia / Fitopatologia e Química Geral, com área total construída de 374,44 
m²; 

9 Prestar assistência financeira – Bolsa Assistência aos alunos matriculados e 
frequentes dos Cursos PROEJA – Integrado de Informática e Agropecuária 
Indígena, beneficiando cerca de 100 educandos. 

9 aquisição acervo bibliográfico; etc. 
 
QUADRO  14 - Programa de Trabalho: 12363106286500001 -  REESTRUTURAÇÃO DA 
REDE FEDERAL DE EDUCAÇÃO - NACIONAL  (Descentralização SETEC/MEC) 
R$ 1,00 

Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Variação - % 
449051-Obras  0,00 597.701 S/parâmetro 

Fonte: SIAFI/SEOF - CEFET de Januária – 2008 
 
  Com os recursos financeiros do Programa acima, captados por meio de 
descentralização orçamentária, via SETEC/MEC, está sendo edificado o 2º Bloco do 
Pavilhão destinado aos Cursos Superiores, composto por 5 Salas de Aulas/Laboratórios 
Passarelas e Hall - Ambiente de Convivência Estudantil, com área total de  1.029 m².  
 
QUADRO 15 - Programa de Trabalho: 12364137504870001 – CONCESSÃO E 
MANUTENÇÃO DE BOLSAS DE ESTUDOS NO PAIS – NACIONAL -   
(CAPES/MEC) 
R$ 1,00 

Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Variação - % 
339018-Bolsa de Estudo/Docente da Educ. Profissional 40.618 78.280 (+) 92,00 

Fonte: SIAFI/SEOF - CEFET de Januária – 2008 
 
  No Exercício analisado foram concedidas 6 bolsas de doutorado, por 
afastamento integral, dentro do programa anteriormente citado e mantido pela Agência 
CAPES, enquanto no de 2007 foram contemplados 5 professores com bolsas do 
PIQDTEC/CAPES, todos afastados em tempo integral, por estarem fazendo cursos de Pós-
graduação, sendo 4 (quatro) em nível de Doutorado e 1 (dois) em nível de Mestrado. 
 
QUADRO 16 - Programa de Trabalho: 1236310621H100001  – EXPANSÃO DA 
REDE FEDERAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL – ( Descentralização SETEC/MEC)  
R$ 1,00 

Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Variação - %
339018-obras 1.200.000 9.560.223 
TOTAL 0,00 9.560.223 

Sem 
parâmetro 

Fonte: SIAFI/SEOF - CEFET de Januária – 2008 
 
  Os recursos financeiros desse programa estão sendo destinados à construção 
das 3 (três) novas Unidades de Ensino Descentralizadas – UNEDs,  localizadas nas cidades 
de Arinos, Pirapora e Almenara, todas situadas em Minas Gerais, sendo que a de Arinos 
deverá entrar em funcionamento a partir do Ana Letivo de 2009. Essa obras são parte 
integrante do Plano de Desenvolvimento da Educação, especificamente nas aquelas ações 
previstas para a Expansão da Rede Federal de Educação Profissional. 
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QUADRO 17 – RESUMO COMPARATIVO DAS DESPESAS EFETUDAS NOS EXERCÍCIOS 
DE 2007 E 2008. 

R$ 1,00 
Liquidado – R$ Natureza da Despesa 2007 2008 Variação- %

309030-00 – Material de Consumo 1.117.512 1.045.312 (-)  6,46 
309014-00 - Diárias 55.572 79.140 (+)  42,41 
339033-01 -  Passagens Aéreas e Terrestres 23.653 35.672 (+)  50,81 
339036-00 -  Outros Serviços Terceiros – P. Física 38.270 9.005 (-)  76,47 
339039-00 – Outros Serviços Terceiros – P. Jurídica 751.395 605.532 (-)  19,41 
339037-00 -  Locação de Mão-de-Obra - Terceirização 467.999 564.000 (+)  20,51 
309008-55 – Auxílio Creche 48.314 40.353 (-)  16,48 
339046-01 – Indenização Auxílio-Alimentação 218.404 273.792 (+)  25,36 
339049-01 -  Indenização Auxílio -Transporte 2.647 1.926 (-)  27,24 
339090-03 – Ajuda de Custo – Pessoal Civil 14.710 1.784 (*) 
339090-50 – Despesas de Exercícios Anteriores 
(Juros/Multa) 248 505 (*) 

319000-00 -  Aplicações Diretas – Pessoal 
Ativos/Vantagens 5.210.870 6.884.351 (+)  32,12 

319000-01 -  Aposentadorias e Reformas 1.995.433 2.214.052 (+)  10,96 
319003-00 -  Pensões 502.218 539.533 (+)  7,43 
449052-00 – Equipamento e Material Permanente 356.706 660.174 (+)  85,08 
339147-00 – PASEP/Contrib.Previdenciárias-Ser.Terceiro 9.438 7.310 (-)  22,55 
319113-00 – Obrigações Patronais – PSS 1.037.415 1.329.920 (+)  28,20 
339018-00 – Bolsa de Estudo no País (CAPES) 55.498 78.280 (+)  41,05 
339018-00 – Bolsa de Estudo – Assist. Aluno (PROEJA) 0,00 68.400 (*) 
339093-00 – Indenizações/Restituições: Ajuda 
Custo/Assist. Méd. 0,00 36.325 s/parâmetro 

449051-00 – Obras e Instalações 156.911 1.332.369 (+)  750,00 
SUBTOTAL (A) 12.063.213 15.807.735 (+)  31,04 

449051-00 – Obras e Instalações 1.200.000 9.560.223 (**) 
SUBTOTAL (B)  1.200.000 9.560.223 (**) 

(*) – Trata-se de despesas não rotineira na Instituição de Ensino; 
(**) – Recursos financeiros destinados à implantação da UNEDs de Arinos, Pirapora e  
Almenara, portanto, despesas não rotineiras. 
 
 
QUADRO 18 – COMPARATIVO DO ORÇAMENTO (PRÓPRIO + CONVÊNIO)  – Custeio e 
Capital 

R$ 1,00 
Exercícios Gasto Total - Orçamento (Próprio + Convênios) 2007 2008 

SUBTOTAL (A) 12.063.213 15.807.735
SUBTOTAL (B)  1.200.000 9.560.223
TOTAL GERAL 13.263.213 25.367.958
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QUADRO 19 – EVOLUÇÃO DO ORÇAMENTO PRÓPRIO – Custeio e Capital  -   R$ 1,00 

Exercício 
Despesa Total 

- Por Exercício – 
(***) 

Descentralizações 
/ Convênios 

Despesa c/Pessoal – 
Encargos/Benefícios 

Orçamento 
Próprio -

Custeio/Capital 

Variação  
2007/2008 

(%) 
2007 12.063.213 1.004.648 9.085.757 1.972.808 
2008 15.807.735 1.803.257 11.469.221 2.535.264 (+)  28,50%

Fonte: SIAFI/SEOF/CEFET Januária – 2007/2008. 
(***) – Não incluídos os recursos financeiros na importância de R$ 9.560.223 aplicados nas 
construções da UNEDs de Arinos, Pirapora e Almenara. 
 

Gráfico XI – Evolução do Orçamento Próprio -  Variação de Gastos:  em R$   -  Período:  2007  a  2008 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
   
O Quadro e o Gráfico acima nos demonstram que o orçamento financeiro deste Cefet 
Januária teve, em 2008, um aumento de 28,50%, em relação ao exercício de 2007. Embora 
esse aumento se apresente como de boa expressividade, ele apenas acompanha, como 
contrapartida, o aumento de demandas que a instituição de ensino tem que enfrentar.  
  Como enfrentamento da grande procura pelos serviços que a instituição de 
ensino pode disponibilizar, todos os esforços têm sido envidados no sentido de se buscar a 
abertura de novos cursos, para tanto estão sendo aproveitados espaços parcialmente 
ociosos, remanejamento de pessoal tem sido feito, metas são racionalizadas e/ou 
redimensionadas, o que tem motivado um significativo aumento no número de vagas 
ofertadas, especialmente nos Cursos de Licenciaturas e Bacharelado e na modalidade 
PROEJA. 
 
QUADRO 20 - MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA – EXERCÍCIO 2008  - PROCESSOS 
LICITATÓRIOS 
  

 
Item

Mod. Licitação 

Montante Recurso Aplicado 
(R$) 

Montante Recurso 
Aplicado 

(%) 
Convite 77.070,00 0,56 
Tomada de Preço 12.097,96 0,09 
Concorrência (*) 10.892.592,88 78,97 
Pregão 2.330.086,32 16,89 
Licitação Inexigível 418.430,46 3,04 
Dispensa de Licitação 55.140,52 0,40 
Suprimentos de Fundos/CPGF 7.991,63 0,06 
TOTAL 13.793.409,77 100,00 

Fonte: SIAFI/SEOF/CEFET de Januária/2008 
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Excluída a modalidade Não Aplicável. 
(*) – Incluído a importância de R$  9.560.223,44 – Construções das UNEDs de Arinos, 
Pirapora e Almenara/MG. 
 

Gráfico I - Comparativo de Gastos por Modalidade de Licitação:  Em % 
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  FONTE: Quadro 20.       
   
  A análise do Quadro 20 e o Gráfico acima, nos mostram que 96,50 % dos 
gastos com aquisição de bens e contratação de serviços do CEFET Januária foram 
efetuados por Processo Licitatório nas modalidades de Concorrência, Tomada de Preço, 
Convite e Pregão, enquanto a modalidade de Inexigibilidade de Licitação representou 
3,04%, dos gastos desta instituição de ensino - sendo esses, em sua grande maioria, 
representados por gastos com serviços públicos ou de concessões, tais como água, energia 
elétrica, serviços de telefonia, correios e Imprensa Nacional.  
  As modalidades de aquisição de bens e serviços acima citadas representaram 
99,54% dos gastos totais efetuados, enquanto as despesas com aquisições de bens e serviços 
onde não se fizeram licitações (Dispensa de Licitação + Suprimento de Fundos), 
representaram somente 0,46 %, do total de gastos do CEFET Januária no Exercício 
Financeiro de 2008, enquanto em 2007, representaram 91,00% e 9,00%, respectivamente. 
 
 

QUADRO 21– RESUMO DO MOVIMENTO FINANCEIRO - 2008 
MODALIDADE DE LICITAÇÃO 

 
     Item 
 
Modalidade de Despesa 

Montante Recurso 
Aplicado 
 (R$) 

Montante 
Aplicado 
(%) 

Convite/Dispensa de Licitação / Licitação Inexigível / 
Pregão / Suprimento de Fundos / Tomada de Preço 13.793.409,77 54,37 
Não Aplicável 11.574.549,15 45,63 
TOTAL 25.367.958,92 100,00 

Fonte: SIAFI/SEOF-CEFET  Januária/2008 
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Gráfico III - Comparativo Gastos Div. Mod. de Licitação  x  Não Aplicável:  Em % 
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 Fonte: Quadro 21   
          
  Os gastos financeiros efetuados pelo CEFET na aquisição de bens e 
contratação de serviços mediante Tomada de Preços, Convite, Pregão, Dispensa de 
Licitação, Licitação Inexigível e Suprimento de Fundos perfizeram um índice de 54,37%, 
enquanto que a modalidade Não Aplicável, representadas por dispêndio com Pessoal e 
Encargos e Vantagens, Benefícios, Diárias, Bolsas de Estudos, etc., representaram 45,63%, 
de todas essas despesas liquidadas em 2008, contudo, essa situação se apresenta como 
atípica, pois foram aplicados, no Exercício em análise, a importância de R$ 9.560.223,44, 
recursos financeiros esses com destinação própria - construção das UNEDs de Arinos, 
Pirapora e Almenara, portanto, não faziam parte do orçamento anual desta instituição de 
ensino. 
  Assim, e para melhor demonstrar a real situação quanto à aplicação do 
orçamento desta Unidade Gestora, elaborou-se o quadro seguinte. 
 
  
QUADRO 22 - GRUPO DE DESPESAS EFETIVAMENTE REALIZADAS – Situação Típica 
         

GRUPO DE DESPESA LIQUIDADO 
(R$) 

LIQUIDADO 
(%) 

1 – Pessoal + Encargos  10.967.552 69,40 
2 – Custeio – Bens e Serviços 2.847.640 18,00 
3 – Investimento (*) 1.992.543 12,60 
TOTAL 15.807.735 100,00 
FONTE: SIAFI/SEOF/CEFET Januária - MG- 2008 
 
 

Gráfico VI - Demonstrativo de Execução de Despesa - Em % 
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 (*) – Excluído a importância de R$  9.560.223,44 – Construções das UNEDs de 
Arinos, Pirapora e Almenara/MG, por terem destinação específica. 
     
  O Gráfico acima nos demonstra que os custos com Pessoal (Ativos, 
Pensionistas, Inativos, Encargos Sociais), representaram 69,40 % dos gastos totais do 
CEFET, enquanto com Outros Custeios representaram 18,00 % e que 12,60% do orçamento 
se destinaram a Investimentos.  
  No Exercício Financeiro de 2007 as despesas ficaram assim distribuídas: a) - 
Pessoal – 68,60%; b) – Outros Custeios – 18,90% e c) – Investimentos – 12,50%. 
 
QUADRO 23– ORIGEM DOS RECURSOS FINANCEIROS – exercício de 2008 

Origem dos Recursos Total – R$ Total geral – R$ 
Descentralização SETEC/MEC – Custeio e Capital   1.656.577,54 
Descentralização SETEC/MEC – Bolsa Assistente Estudante PROEJA 68.400,00 
Desc. SETEC – Construção das UNEDs de Arinos, Pirapora e 
Almenara 

9.560.223,44 

Descentralização CAPES/MEC – Bolsa de Estudo 78.280,00 
Subtotal - Extraorçamentário 11.363.480,98 

11.363.480,98

Orçamento Próprio 14.004.477,94 
Subtotal – Orçamento Próprio 14.004.477,94 

14.004.477,94

TOTAL GERAL – Orçamento Próprio + Extraorçamentário 25.367.958,92
Fonte: SIAFI/SEOF/CEFET Januária – 2008. 
 
  No exercício analisado o orçamento próprio do Cefet Januária representou 
55,20% das despesas totais e as descentralizações representaram 44,80%. É uma situação 
atípica, pois da importância financeira de R$ 11.363.480,98 descentralizada para ser 
aplicada pela instituição de ensino, um total de R4 9.560.223,44, representando 84,10% 
dessa descentralização foi destinados, exclusivamente, para as edificações das UNEDs de 
Arinos, Pirapora e Almenara. 
 
 
4 -  DESEMPENHO OPERACIONAL 
1. Ralação Candidato por Vaga: 
 

2006 2007 2008 
1º Sem 2º Sem 1º Sem 2º Sem 1º Sem 2º Sem 
3,57 2,55 3,33 3,45 3,61 3,05 

 
 A relação candidato/vaga tem apresentado leve crescimento ao longo desses três 
últimos anos. 
 
2. Relação Ingresso por Aluno – Em % 

2006 2007 2008 
1º Sem 2º Sem 1º Sem 2º Sem 1º Sem 2º Sem 
51,9 34,85 42,13 25,35 28,52 18,01 

 
3. Concluintes por Alunos – Em % 

2006 2007 2008 
1º Sem 2º Sem 1º Sem 2º Sem 1º Sem 2º Sem 
13,00 14,5 12,01 8,7 14,92 8,9 
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4. Índice de Eficiência Acadêmica - % 
  1ª Situação 

2006 2007 2008 
49,25 31,07 48,25 

   
 Essa relação se apresenta baixo em consequências de vários cursos terem começado 
a funcionar recentemente, portanto ainda não tiveram turmas com concluintes.  
   
5. Retenção do Fluxo Escolar – Em %  

2006 2007 2008 
1º Sem 2º Sem 1º Sem 2º Sem 1º Sem 2º Sem 
16,71 22,71 17,45 25,35 12,47 14,5 

 
 Verificou-se que no ano letivo de 2008, houve uma queda no fluxo de retenção 
escolar, fato atribuído a algumas ações que estão sendo implementadas tais como reuniões 
com os pais dos alunos com dificuldades de aprendizagem e o uso do sistema de monitoria. 
 
6. Aluno Por Docente em Tempo Integral  

2006 2007 2008 
1º Sem 2º Sem 1º Sem 2º Sem 1º Sem 2º Sem 
23,75 16,1 25,08 16,6 31,00 22,66 

  
 Mesmo tendo sido realizado concursos públicos para preenchimento de vagas de 
servidores docentes a relação Aluno/Docente tem crescido ao longo dos últimos três anos, 
isso se explica pelo aumento de vagas oferecidas que tiveram substancial incremento no 
período analisado. Veja Quadro 13. – Matrícula Total. 
 
7. Titulação do Corpo Docente 

2006 2007 2008 
2,86 2,81 2,94 

 
 O índice acima, em uma escala de 1 a 5, vem crescendo ao longo dos anos, em parte 
pela política de incentivo para que os docentes procurem fazer cursos de mestrado e 
doutorado.  Existiam em 2008 seis professores cursando doutorado e três cursando 
mestrado, com apoio desta  instituição de ensino. 
 
8. Gastos Correntes por Aluno – Em R% 

2006 2007 2008 
6.276,00 7.668,74 9.359,45 

 
9. Gastos com Pessoal – em Percentagem 

2006 2007 2008 
76,02 68,60 69,40 

 
 O Quadro acima nos mostra que houve um decréscimo nos gastos com pessoal entre 
os anos de 2006 e 2007, porém essas despesas ficaram praticamente estáveis nos anos de 
2007 e 2008. 
 
10. Gastos com Outros Custeios – Em Percentagem 
 

2006 2007 2008 
19,15 18,30 18,00 



 45

 
 Observa-se uma pequena variação entre as despesas de custeio ao longo dos anos 
estudados, porém essa variação não chega a ser expressiva. 
 
11. Gastos com Investimentos – Em Percentagem: 

2006 2007 2008 
4,43 12,50 12,60 

  
 Entre os Exercícios financeiros de 2006 e 2007 houve o acréscimo nos 
investimentos efetuados nesta instituição de ensino, contudo, o percentual se manteve quase 
inalterado entre os anos de 2007 e 2008. 
 
12. RENDA FAMILIAR – EM PERCENTAGEM % 
 
1. Curso Técnicos – 2007 - Subsequentes 
 

Ano 
2007 2008 Renda Familiar 

% % 
1- Até um Salário Mínimo 25,15 36,81 
2- Mais de 1 SM até 2  SM 28,15 34,03 
3- Mais de 2 SM Até 3 SM 25,15 15,65 
4- Mais de 3 SM até 5 SM. 12,57 7,64 
5- Mais de 5 SM até 10 SM. 5,39 4,14 
6- Mais de 10 SM até 20 SM. 0,60 0,69 
Não informou  2,99 1,04 

Total 100 100,00 
 
 Em 2007 78,45% dos alunos classificados nos exames de seleção dos cursos 
técnicos subsequentes tinha origem de famílias que recebiam até 3 Salários Mínimos/mês, 
já em 2008 esse percentual passou para 86,49%, dos alunos classificados em que as 
famílias viviam com até 3 Salários Mínimos. 
 
2. Ensino Médio e Técnico em Agropecuária 
 

Ano 
2007 2008 Renda Familiar 

% % 
1- Até um Salário Mínimo 38,47 36,43 
2- Mais de 1 SM até 2  SM 30,51 27,96 
3- Mais de 2 SM Até 3 SM 14,07 15,97 
4- Mais de 3 SM até 5 SM. 10,68 11,98 
5- Mais de 5 SM até 10 SM. 4,41 3,35 
6- Mais de 10 SM até 20 SM. 0,68 0,96 
Não informou  1,18 3,35 

Total 100,00 100,00 
 
 Os alunos classificados para os cursos de Ensino Médio e Técnico em 
Agropecuária, nos dois anos estudados proveem praticamente do mesmo estrato 
econômico, pois  em torno de 80,0%  são originários de famílias que têm renda familiar na 
faixa de até 3 Salários Mínimos. 
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3. Cursos Superiores: 
 

Ano 
2007 2008 Renda Familiar 

% % 
1- Até um Salário Mínimo 23,33 19,78 
2- Mais de 1 SM até 2  SM 31,12 28,57 
3- Mais de 2 SM Até 3 SM 23,33 15,38 
4- Mais de 3 SM até 5 SM. 16,67 27,47 
5- Mais de 5 SM até 10 SM. 3,33 4,40 
6- Mais de 10 SM até 20 SM. 1,11 2,20 
Não informou  1,11 2,20 

Total 100,00 100,00 
 

Em 2007, 77,78% dos alunos classificados nos vestibulares dos cursos superiores 
eram originários de famílias com rende de até 3 Salários Míninos. A situação se modificou 
um pouco no ano de 2008, quando esse percentual passou a ser de 63,73%. 
 
13. Número de Matrículas Totais. (Evolução da Matrícula) 
 

 2006 2007 2008 Variação-2006/2008 - % 
1.532 1.831 1.965 28,25  

 
 Se Comparando-se os anos letivos de 2006 e de 2008, verifica-se que houve um 
aumento da ordem de 28,25% no número de matrículas em favor desse último ano. 
 
5 – ALGUMAS MEDIDAS ADOTAS PARA SANEAR DISFUNÇÕES DETECTADAS: 
 

 Ao longo do Exercício financeiro de 2008, medidas corretivas foram 
tomadas e/ou adotadas para que se pudesse corrigir distorções identificadas e que poderiam 
inviabilizar o atingimento de objetivos e metas estabelecidas pela Equipe Diretiva da 
Instituição de Ensino. Muitas dessas medidas já foram citadas, anteriormente neste 
documento, quando se tratou da concretização ou não das metas estabelecidas, contudo 
ocorreram outras situações vivenciadas e que não poderiam ser omitidas, entre as quais se 
citam as seguintes:  

 
5.1 - No exercício financeiro de 2007, embora diversas despesas tenham sido pré-
empenhadas, foram efetuadas, de significativas importâncias, várias alterações no 
orçamento (QDD), todas visando a atender às reais necessidades deste Cefet Januária, no 
atingimento de metas estabelecidas. 
  Foram realizados processos licitatórios como se seguem: 
a) – foram realizados 40 PREGÕES ELETRÔNICOS, sendo que 4 foram desertos; 
b) – na modalidade de Carta CONVITE foram realizadas somente 3 convites; 
c) – Na modalidade de CONCORRÊNCIA 
b) – foram realizados 13 aquisições por Dispensa de Licitação; 
e) - houve 15 processos de Inexigibilidade de Licitação;  
f) – foram efetuados 21 saques e 6 faturas - Cartão de Pagamento, representando um gasto 
total de R$ 7.775,36 (sete mil setecentos e setenta e cinco reais e trinta e seis centavos). 
 
5.2 – Enfatizamos, como em anos anteriores, que as dotações orçamentárias não têm sido 
compatíveis com as metas programadas pelo CEFET, sendo mais acentuada esse 
incompatibilidade quando se trata de despesas de capital, contudo existem restrições até 
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mesmo para despesas de custeio, especialmente para atender os laboratórios de aulas 
práticas. 
 
 Nesses últimos anos houve um incremento significativo no número de vagas 
oferecidas anualmente, pois se saltou de 450 novas vagas/ano para as atuais 710 novas 
matrículas em 2008, aumento verificado não só em decorrência da abertura de novos 
cursos, especialmente de graduação – Tecnologia, Bacharelado e Licenciatura, mas também 
por ter havido um aumento no número de turmas, o que tem contribuído para diminuir a 
ociosidade da estrutura física do estabelecimento de ensino,  marcadamente no período 
noturno. 
 
 Esse aumento no número de matrículas tem consequências imediatas no uso de um 
maior número de Salas de Aulas e de Laboratórios, o que acarreta mais gastos financeiros 
com energia elétrica, com água, com manutenção, conservação e limpeza em geral.  
Acarreta também o uso mais intensivo de equipamentos e até a necessidade de se fazer 
novas aquisições. Concorre ainda para que haja mais gastos com recursos humanos e com 
material de consumo em geral – usado em Laboratórios, Salas de Aulas, Secretaria Escolar, 
Conjunto Sanitários, Reprografia, Biblioteca, etc., o que contribui para um maior 
dispêndios financeiros, chegando, às vezes, a inviabiliza a abertura de novas vagas, pois 
não está havendo, como era de se esperar, em contrapartida um substancial aumento no 
orçamento da instituição. 
Mesmo enfrentando restrições de ordem financeira muito tem sido feito.  

Tem-se verificado uma diversificação e ampliação dos serviços oferecidos pelo 
CEFET, haja vista a responsabilidade que a instituição de ensino tomou para si ao assumir a 
implantação de três novas Unidades Descentralizada de Ensino - UNEDs, nas cidades de 
Arinos, Almenara e Pirapora, todas em Minas Gerais, como parte integrante do Plano de 
Desenvolvimento da Educação do MEC, especificamente no Plano de Expansão da 
Educação Profissional Técnica – FASE II. 
 Destaca-se, ainda, que no exercício em comento foram liberados os recursos 
financeiros para a construção dessas Unidades de ensino Descentralizados – UNEDs, e que 
os serviços de construção se encontram em estado adiantado, levando a acreditar que no 
2ndo semestre de 2009, a unidade de Arinos já entre em pleno funcionamento. 
 
5.3 - Quanto aos controles internos estes vêm atendendo satisfatoriamente aos fins que se 
destinam, embora se reconheça que sejam feitos de maneira assistemática, isto é, com 
bastante precariedade. 
 É bom salientar que foi constado irregularidades nas prestações de contas da 
aplicação de Suprimentos de Fundos no Exercício relatado, contudo essa constatação só 
ocorreu no Exercício de 2008. O fato foi levado ao conhecimento da CGU/MG, do 
Procurador Federal deste Cefet Januária e da Assessoria Jurídica da SETEC/MEC. A 
Procuradoria Federal, que se encontrada lotada na Agência do INSS em Montes Claros, se 
manifestou por meio de Parecer Jurídico orientando a Direção-Geral deste Cefet Januária 
quanto à necessidade de instalação de uma Comissão de Sindicância, preferencialmente, 
composta por servidores públicos estáveis não integrantes do quadro de servidores desta 
Instituição Federal de Ensino. 
 A sugestão foi prontamente acatada e expediu-se ofício ao CEFETs de Uberaba, 
Bambui e à E.A.F. de Salinas(MG), solicitando os préstimos dessas instituições de ensino. 
 A comissão de Sindicância terminou os seus trabalhos e sugeriu que fosse 
instaurado um Processo Administrativo Disciplinar – PAD. A sugestão foi acatada por essa 
direção-geral. 
A Comissão foi nomeada e esta trabalho com a agilidade que o caso requer, se encontrado, 
atualmente no final da fase de oitivas. 
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5.4 - Entende-se que a missão/atividades/objetivos deste CEFET não só continuam a fazer 
sentido em um mundo do trabalho em constantes transformações, como também vêm se 
expandindo, haja vista os exemplos anteriormente apresentados, quanto à procura da 
comunidade pelos serviços prestados pela Instituição de Ensino, em conseqüência da 
melhoria da qualidade, da diversidade e da divulgação desses serviços. 
 
5.5 - No tocante às diligências dos órgãos de Controle Interno e Externo, ressalte-se que 
todas elas foram atendidas dentro dos prazos legais estabelecidos. 
 
 Finalizando salientamos que existe por parte dos gestores desta instituição de ensino 
uma preocupação constante com a qualificação e atualização dos seus servidores, quer 
docentes, quer técnico-adminsitrativos em educação e como exemplo cita-se a elaboração 
Plano Instituição de Qualificação, contendo as principais ações voltadas para a área de 
pessoal. 
 
 
 
 
 

Era o que tínhamos a relatar. 
 
 
 
 

Januária, 30 de março de 2009. 
 
 
 
 
 

Prof. João Carneiro Filho 
Diretor-Geral. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 49

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
INSTITUTO FEDERAL DO NORTE DE MINAS GERAIS 

CAMPUS JANUÁRIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DEMONSTRATIVO SINTÉTICO DE TCE, CONFORME INDICADO NO ITEM 15 DO 
ANEXO II   (DEVE SER APRESENTADO E CAPEADO EM VOLUME DESTACÁVEL 
DAS CONTAS COM NUMERAÇÃO PRÓPRIA DE SUAS FOLHAS) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NÃO APLICÁVEL NO CASO DO CEFET JANUÁRIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Exercício Financeiro de 2008. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DO NORTE DE MINAS GERAIS 
CAMPUS JANUÁRIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DEMONSTRATIVO RELACIONANDO TCE, CONFORME INDICADO NO ITEM 16 
DO ANEXO II. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NÃO APLICÁVEL NO CASO DO CEFET JANUÁRIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Exercício Financeiro de 2008. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DO NORTE DE MINAS GERAIS 
CAMPUS JANUÁRIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DEMONSTRATIVO CONTENDO INFORMAÇÕES DE DANOS RESSARCIDOS, 
CONFORME INDICADO NO ITEM 17 DO ANEXO II. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NÃO APLICÁVEL NO CASO DO CEFET JANUÁRIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Exercício Financeiro de 2008 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO NORTE DE MINAS GERAIS. 

CAMPUS JANUÁRIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

D E C L A R A Ç Ã O 
 
 
 
 

  Declaro que os Demonstrativos Contábeis do Exercício findo de 2008, do Centro 
Federal de Educação Tecnológica de Januária – CEFET Januária, constantes do Sistema SIAFI 
(Balanços Orçamentários, Financeiro e Patrimonial e a Demonstração das Variações Patrimoniais, 
previstas na Lei 4.320, de 17 de março de 1964), refletem a adequada situação orçamentária, 
financeira e patrimonial da Unidade Jurisdicionada. 
  E, que estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta Declaração. 
 
 
 

Januária(MG), 27 de março de 2009. 
 
 
 
 

Jânio Rodrigues Lopes 
Técnico em Contabilidade – Cefet Januária 

CRCMG Nº 92.355 
MAT. 1586421 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO NORTE DE MINAS 

GERAIS – CAMPUS JANUÁRIA 
 

 
 

DECLARAÇÃO 
 
 
 
 
 
                      Declaramos, em conformidade com o inciso IV do artigo 14 da IN/TCU nº 47/2004 e 
a Decisão Normativa-TCU nº 81, de 06/12/2006, que os servidores ocupantes de cargos, empregos 
ou funções de confiança estão em dia com a exigência de apresentação da Declaração de Bens e 
Rendas de que trata a Lei nº 8.730/1993.  
 
 
 
 

Januária - MG, 31 de março de 2009. 
 
 
 

Elza José Calixto de Santana. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE JANUÁRIA 

AUDITORIA INTERNA 
 
 
 

PARECER DA UNIDADE DE AUDITORIA INTERNA 
Nº 01/2009 

 
 

 1- A Unidade de Auditoria Interna do Centro Federal de Educação Tecnológica de 
Januária, em cumprimento ao disposto no § 6º, do Decreto nº 3.591/2000, com a redação 
que lhe foi dada pelo Decreto nº 4.304/2002, apresenta seu parecer sobre o processo de 
prestação de contas anual, em conformidade com a IN/TCU nº 57/2008, e item 1, do Anexo 
V, da DN/TCU nº 94/2008, correspondente ao Exercício Financeiro de 2008. 

 2- Os trabalhos, durante o exercício/2008, foram executados por amostragem, com 
emissão de 01 (um) relatório de atividades de auditoria interna para cada semestre, 
conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis ao Serviço Público Federal, e, 
compreenderam as áreas planejadas no Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna – 
PAINT/2008. 

 3- Examinando o processo de prestação de contas do Exercício/2008, verifiquei que 
o mesmo encontra-se constituído com todas as peças previstas no Art. 13, de IN/TCU nº 
57/2008 e  Art. 4º da DN/TCU nº 93/2008, e, representam de forma fidedigna as 
informações e os documentos que deram origem às peças contidas no processo. 
  3.1. O Rol Responsáveis, está devidamente atualizado no SIAFI/2008, de 
acordo com as exigências definidas no Capítulo III, do Art. 10, da IN/TCU nº 57/2008, com 
a confirmação do dirigente de que as informações lançadas no Rol estão corretas.    
  3.1.1. O Relatório de Gestão está devidamente formalizado, de acordo com o 
disposto nos Anexos II e III, da DN/TCU nº 93/2008 e Anexo V, da NE nº 03/2008, 
aprovada pela Portaria CGU nº 2.238/2008  
  3.1.2. Os Demonstrativos Contábeis, estão em conformidade com o Ítem 1, 
do Anexo III, da DN/TCU nº 93/2008, e, de acordo com a declaração emitida pelo 
contador, “Refletem a adequada situação Orçamentária, Financeira e Patrimonial da 
Unidade Jurisdicionada”.  
  3.1.3. A fidedignidade das informações prestadas pela Unidade de Pessoal, 
referente às exigências da apresentação da Declaração de Bens e Rendas, pelos ocupantes 
de função gratificada e cargo de direção, em observância ao que dispõe a Lei nº 8.730/93, e 
em conformidade com o Anexo IV, da DN/TCU nº 94/2008. 
  3.2. Os Controles Internos Administrativos do CEFET JANUÁRIA, de 
acordo com os procedimentos e técnicas utilizadas nas áreas de auditoria, estão adequados 
às Normas Internas do Órgão, apesar das deficiências no quadro de Pessoal apresentam-se 
eficientes, quanto à Legalidade e Legitimidade dos atos. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE JANUÁRIA 

AUDITORIA INTERNA 
 
   
 
 
  3.2.1. Os Fatos Contábeis, Financeiros, Patrimoniais e Operacionais no 
exercício/2008, são legítimos, atendendo as finalidades institucionais propostas e 
autorizados pela autoridade competente, são eles: 
 

• Concessões de Diárias; 
• Pagamento de Passagens aéreas e terrestres; 
• Regularidade dos processos licitatórios (Prioridade para a modalidade de 

licitação “Pregão Eletrônico”); 
• Regularidade nos pagamentos das despesas de Custeio (manutenção da 

Instituição), Capital (Obras/Ampliação e Equipamentos) e Folha de 
Pagamento Pessoal (Ativos, Inativos e Pensionistas); 

•  Execução/Prestação de Contas de Convênios e Descentralizações de 
Crédito; 

• Inventário de Bens Materiais do Almoxarifado; 
• Inventário de Bens Móveis e Semoventes do Patrimônio; 
• Manutenção, Conservação e Controle do consumo de combustíveis e 

lubrificantes de veículos e implementos agrícolas; 
• Concessão e Prestação de Contas de Suprimentos de Fundos nas 

modalidades OBP e CPGF. 
 

3.3. A Gestão Política da Educação do CEFET JANUÁRIA, através do 
Diretor-Geral, Diretor de Administração e Planejamento e Diretor do Departamento de 
Ensino, com apoio das Coordenadorias, vêem priorizando o Incentivo à capacitação nas 
diversas áreas com cursos, treinamentos, pós-graduações, mestrados e doutorados e eventos 
visando a formação profissional e o bem estar (qualidade de vida) dos Servidores Públicos 
Federais, destacamos: 

 
 
3.3.1. Capacitação: 
 
• Treinamento sobre Execução Orçamentária e Financeira; 
• Treinamento sobre Orçamento Público; 
• Treinamento para Pregoeiro; 
• Treinamentos sobre Licitações e Contratos; 
• Treinamento para Implantação do SCDP; 
• Fóruns Auditoria Interna; 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE JANUÁRIA 

AUDITORIA INTERNA 
 
 
 

• Pós-Graduação Servidores Administrativos; 
•   Mestrado Professores (CAPES); 
• Doutorado Professores (CAPES). 
 
3.3.2. Qualidade de Vida:  
 
•  Eventos comemorativos, tais como: Dias das Mães/Pais, Dia dos 
Servidores Públicos, Confraternização de Natal; 
•  Acesso à Academia de Ginástica. 

 
  3.4. O CEFET JANUÁRIA utilizou-se dos 12 (doze) Indicadores de 
Desempenho adotados pela CGU/MG, das pesquisas institucionais do SIG/MEC e apresentou 
métodos, cálculos, valores, gráficos, objetivos e justificativas, com características básicas para 
a construção dos mesmos, podendo esta Unidade de Auditoria Interna, afirmar que eles são 
confiáveis e apresentam fielmente a realidade desta Instituição de Ensino. 

 
         3.5. Cumprimento das Recomendações da Unidade de Auditoria Interna, no 

Âmbito da Instituição: 
 

      Foram emitidos dois relatórios de atividades da auditoria interna para 
acompanhamento da Gestão no exercício/2008, conforme o previsto no PAINT/2008. As 
recomendações descritas naqueles relatórios, que foram enviados à Direção Geral, contendo 
sugestões para o aprimoramento dos procedimentos administrativos, estão sendo 
gradativamente adotados pela Instituição.  

 

3.6. Cumprimento das Recomendações Expedidas pela Controladoria Geral da 
União – CGU/MG: 

 
Todas as recomendações foram atendidas, dentro dos prazos legais, com 

medidas adotadas pertinentes ao “Plano de Providências” do Relatório de Auditoria nº 
208545 – Exercício/2007, julgado como “Regular, com Ressalvas”, na apuração de 
irregularidades na Gestão de Suprimentos de Fundos OBP, onde foi designada comissão de 
sindicância para apuração dos fatos, seguida de instauração de PAD.           No Relatório de 
Correição da Instituição, conforme disposto no Anexo III, da NE nº 3, de 19/12/2008, 
aprovada pela Portaria CGU nº 2.238/2008, consta uma descrição sucinta do fato, e a fase 
em que o  processo se encontra.  
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE JANUÁRIA 

AUDITORIA INTERNA 
 
 
 
3.7. Cumprimento das Determinações e Recomendações Exaradas pelo 

Tribunal de Contas da União: 
 
 O Tribunal de Contas da União – TCU, ainda não se manifestou sobre a 
Prestação de Contas do CEFET JANUÁRIA, referente ao exercício/2007. 
 

3.8.  Conclusão: 
 
  Concluo que a Prestação de Contas Anual do Centro Federal de Educação 
Tecnológica de Januária – CEFET JANUÁRIA, relativa ao Exercício/2008, está em 
condições de ser submetida à análise e apreciação da Controladoria Geral da União e 
aprovação do Tribunal de Contas da União. 
 
 
        
       Januária/MG., 20 de Março de 2009. 
 
 
 
 
        Rita de Cássia Fernandes Ferreira 
                  Coordenadora da Unidade de Auditoria Interna  
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ANEXO III – RELATÓRIO DE CORREIÇÃO 

1. 
Número do processo:     23000.128143/2008-46 

⌧ Sindicância Investigativa � Sindicância Acusatória 
Tipo de processo:  

� Sindicância Patrimonial � Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador: ⌧  Portaria �  
Ordem de 
Serviço �  

Outros (especificar) 

 
Numero e data do Ato: Nº:    033 Data:    10/04/2008 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Suspeita de desvio de recursos públicos. 
 
� Instrução � Indiciamento/Defesa � Relatório 

Situação do processo: 
� 

Processo encaminhado para 
julgamento em 
______/______/_____ 

⌧ Processo Julgado 

� Absolvição � Apenação ⌧ Instauração de PAD ( na hipótese de 
sindicância) Julgamento: 

� Penalidade Prescrita � Arquivamento 

Pena aplicada:  
Remessa dos autos: � MPF � AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE �  Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
2. 

Número do processo:     23000.128680/2008-96 
� Sindicância Investigativa � Sindicância Acusatória 

Tipo de processo:  
� Sindicância Patrimonial ⌧ Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador: ⌧  Portaria �  
Ordem de 
Serviço �  

Outros (especificar) 

 
Numero e data do Ato: Nº:   188 Data:    26/09/2008 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

   Suspeita de desvio de recursos públicos. 
 
� Instrução ⌧ Indiciamento/Defesa � Relatório 

Situação do processo: 
� Processo encaminhado para 

julgamento em ______/______/_____ � Processo Julgado 

� Absolvição � Apenação � Instauração de PAD ( na hipótese de 
sindicância Julgamento: 

� Penalidade Prescrita � Arquivamento 

Pena aplicada:  
Remessa dos autos: � MPF � AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE �  Valor do dano causado ou estimado (R$): 

Januária, 31 de março de 2009. 
Assinatura 
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ANEXO III – RELATÓRIO DE CORREIÇÃO 

3. 
Número do processo:   23000.128196/2008-67 

� Sindicância Investigativa � Sindicância Acusatória 
Tipo de processo:  

� Sindicância Patrimonial ⌧ Processo Administrativo-disciplinar – Rito 
Sumário 

Ato instaurador: ⌧  Portaria �  
Ordem de 
Serviço �  

Outros (especificar) 

 
Numero e data do Ato: Nº: 178 Data:    28/08/2008 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

   Abandono de Cargo. 
 
� Instrução � Indiciamento/Defesa � Relatório 

Situação do processo: 
⌧ 

Processo encaminhado para 
julgamento em 
__24____/__09____/_2008____ 

� Processo Julgado 

� Absolvição � Apenação � Instauração de PAD ( na hipótese de 
sindicância) Julgamento: 

� Penalidade Prescrita � Arquivamento 

Pena aplicada:  
Remessa dos autos: � MPF � AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE �  Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
4. 

Número do processo:  
� Sindicância Investigativa � Sindicância Acusatória 

Tipo de processo:  
� Sindicância Patrimonial � Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador: �  Portaria �  
Ordem de 
Serviço �  

Outros (especificar) 

 
Numero e data do Ato: Nº:  Data: 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

 
 
� Instrução � Indiciamento/Defesa � Relatório 

Situação do processo: 
� Processo encaminhado para 

julgamento em ______/______/_____ � Processo Julgado 

� Absolvição � Apenação � Instauração de PAD ( na hipótese de 
sindicância Julgamento: 

� Penalidade Prescrita � Arquivamento 

Pena aplicada:  
Remessa dos autos: � MPF � AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE �  Valor do dano causado ou estimado (R$): 

Januária, 31 de março de 2009. 
 

Antonio Carlos de Macêdo Carneiro 
DAP 
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Anexo A - Demonstrativo de tomadas de constas especiais (conforme item 12 do conteúdo 
geral por natureza jurídica do Anexo II da DN-TCU-85/2007), 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NÃO SE APLICA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Exercício Financeiro de 2008 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFSSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DO NORTE DE MINAS GERAIS – CAMPUS JANUÁRIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo B - Demonstrativo de perdas, extravios ou outras irregularidades (conforme 
item 13 do conteúdo geral por natureza jurídica do Anexo II da DN-TCU-85/2007) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
NÃO SE APLICA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Exercício Financeiro de 2008 
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CAMPUS JANUÁRIA 
 

 
 
 
 
 
Anexo D - Recomendações de órgãos de controle (conforme item 9 do conteúdo geral 
por natureza jurídica do Anexo II da DN -TCU-85/2007) 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Exercício Financeiro de 2008 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFSSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DO NORTE DE MINAS GERAIS  
CAMPUS JANUÁRIA 

 
Anexo C - Despesas com cartão de crédito corporativo (conforme item I-1.8 do Anexo X da 

DN -TCU-85/2007) 
 
 
Tabela x – Cartão de crédito coorporativo: série histórica das despesas pagas mediante fatura 
 

2006 – R$ 2007 – R$ 2008 – R$ 

3.209,36 1.169,56 2.455,36
 
Tabela x – Cartão de crédito coorporativo: detalhamento das despesas pagas mediante fatura – 2008 
 

Descrição da ocorrência Justificativa Responsável Valor 
Foram efetuadas 6 faturas 
no exercício: 
a) – SF Nº 03/08 –  fatura; 
b) – SF Nº 04/08 – 2 faturas; 
c) – SF Nº 05/08 – 1 fatura; 
d) – SF Nº 06/08 – 2 faturas. 

Fazer frente às despesas de pronto 
pagamento e de pequeno vulto. 

- Vandey Alves Pereira 
- Paulo César P. Azevedo 

1.130,00
1.325,36

Totais 2.455,36
 
Tabela x – Cartão de crédito coorporativo: série histórica dos saques efetuados 
 

2006 2007 2008 

9.033,00 19.066,00 5.320,00

 
 

Tabela x – Cartão de crédito coorporativo:detalhamento dos saques 

efetuados em 2008 

 
Descrição da ocorrência Justificativa Responsável Valor 
Foram efetuados 21 saques 
durante o exercício 
financeiro: 
a). SF nº 02/08 – 8 saques; 
b). SF nº 03/08 – 8 saques; 
c). SF nº 05/08 – 4 saques; 
d). SF nº 06/08 – 1 saque. 
 

Pagamentos de despesas 
contraídas na aquisição de bens e 
contratação de serviços em virtude 
de grande parte dos fornecedores, 
especialmente os de pequeno e 
médio porte estabelecidos na área 
de atuação do Cefet Januária, não 
operarem com CPGF. 

1. Vandey Alves Pereira; 
2. Paulo César P. 
Azevedo 

4.910,00
410,00

Totais 5.320,00
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFSSIONAL E TECNOLÓGICA 
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Anexo E - Demonstrativo de transferências (recebidas e realizadas) no Exercício (conforme item I -1.3 do Anexo X da DN -TCU-85/2007) (NR) 
R$ 1,00 

Eliminou-se a coluna de Beneficiário (Razão Social/CNPJ), por se tratar da mesma instituição, no caso, o CEFET Januária 
 
 
 
 
 
 

Tipo 
Código 
Siafi / 
Siasg 

Programa 
/ 

Ação 
 

Identificaçã
o 

do Termo 
Inicial ou 
Aditivos 
Portaria 

Objeto 
da 

avença
 

Data de 
publicação

no DOU 
 

Valor total
pactuado

Valor total
recebido/

transferido
no exercício

Contrapartida

Situação da avença 
(alcance de 

objetivos e metas, 
prestação de 

contas, sindicância, 
TCE S/N?) 

Descentralização 150016  178  23.04.08 81650 - -- -- 
Descentralização 150016  302 - 03.07.08 91.000 - 
Descentralização 150016  302 - 03.07.08 245.000 - 
Descentralização 150016  344 - 05.08.08 10.000 -- -- 
Descentralização  150016  345 - 05.08.08 2.288.961 -- -- 
Descentralização 150016  487  17.10.08 75.148   
Descentralização 150016  517  29.12.08 3.986.844   
Descentralização 150016  517  29.12.08 3.284.417   
Descentralização 150016  521  30.12.08 598.575   
Descentralização  150016  528  30.12.08 10.000   
Descentralização 150016  564  21.01.09 93.290   
Descentralização  150016  525  29.12.08 2.894   
Descentralização  150016  344 - 05.08.08 601.871 -- -- 

Descentralização 154003  PIQCDTec 
– CAPES - - 73.344 -- -- 


